El Pueblo cántabro : diario de la mañana: Año X Número 2916 - 1923 marzo 4 by El pueblo cántabro, Editor & Imprenta de El pueblo cántabro (Santander), Impresor
,l5ÍSt*l 
ve** 
'^0^'-^% ^ ^ ^ ^ ^ ^ - p t - ^ j J U i & m x ^ ^ 
^írrfll^ER'flno X - M m 2 916 j Redacción ? fldmlnlstración: San José, 15 Teléfono 55 | Oomlnflo, 4 de maizo ce 1923 
Del momento. en V i d a l y Planas, lo a c o m p a ñ ó has-
ta l a calle de l a Cruz y luego hasta la 
Gran Vía , donde se s e p a r ó do él por-
rpiie ya le e n c o n t r ó m á s calmado. Auto de procesamiento. 
o infestad el Rey dec i a ró ayer, en su discurso del C í rcu lo de Bellas Z ^ ^ C ^ ^ í S D 
^^c i amás pa só por su moxite la idea de la abd icac ión . S c ^ d o Modelo mcomu-
-TnA P1 Soberano sus afirmaciones exponiendo su. oonvencimienlo de |771 T ' , , ^ ^ , ! ^ ,^4,n,r^ * * 
K e * S í a una dese rc ión , y él a m i a lo suficiente a E s p a ñ a para n ^ ^ L r f c Z y d e s ^ t t 
£ 1 momento político. 
E l e j e m p l o d e l M o n a r c a . S u M a j e s t a d e l R e y d e c l a r a 
q u e n u n c a p e n s ó e n a b d i c a r 
Palabras del Rey. 
M,AiDRIJ>, 3.—En la . Escuela de Be^ 
Dice «El Debate». 
Dicie «El Deba te» en su n ú m e r o de ¿egarse r % o s t r a r ^ pesadumhres, 'sinsabores y sacrificios en s e r v i d ó de p ^ S S r " e ^ d U ^ n l a fSé^dfcta 
in/intereses del pa ís . , , -, , • < J i >T ^ , , 6 1 auto de procesamieaito. i - mic — n0S felicitamos de la dec laraoum del Monarca. Puesto que el ' 
^0S^1^j,stP) la abd icac ión bubier a significado el m á s despiadado des-Wara la confianza y el anhelo nac tonales. 
I Fl ReV quiere el bien de E s p a ñ a y E s p a ñ a signo por su bien al Rey 
I ,senc'¡a de uno u otro en sus alt os dolieres respectivos s e r í a u n golpe 
lír muerte para los pr incipios fundam entales de l a n a c i ó n . 
I Tmitoinos la conducta del Soberao o, virtuoso, ené rg i co y sincero. 
en cionioienc-ia se crea culp able, que haga franco p ropós i t o de 
El día en Barcelona. 
Concejales de Real orden. 
Imilomo 
Quien 
acto de inar tgnrar l a Bibl ioteca de el encasillado, no se sabe el n ú m e r o 
d i r i io Centro. de í c a n d i d a t o s ^ue p r e s e n t a r á n ^os 
Asistieron el Rey, el min i s t ro de elementos componentes del actual Go-
Instru'Gición púb l i ca , el director de bierno. 
Bellas Arteig y muchas personal i - Sobre una destitución. 
dades. L a Gasa del Pueblo de Granada ha 
E l Monarca r e c o r r i ó las dis t intas telegrafiado al min i s t ro de Instruc-
clases do la Escuela. c ión púb l i c a , aplaudiendo l a desti-
Luego p a s ó a l a Biblioteca, donde tuc ión del conservador de l a A lham-
se hal laban las personalidades. bra, s e ñ o r Gantolla, y protestando 
E l s e ñ o r Blay , en nombre de la contra la c a m p a ñ a que en favor de 
Sellos 
QOS 
Recurso de apelación. 
CfciiTj.'lüJha, 3.—-iEn l a se-cción pe-
Sn^- ' quien so sienta ambicioso, que modere sus inclinaciones; el que gunda de la Audiencia se ha celebra 
?£le con fuerzas para seguir luch ando por E s p a ñ a y l a M o n a r q u í a , que do ^ J ^ n a vfete del recurso 
dite en el acto del Rey y en el ha l i a ra ol mayor estimulo para conti- f^^f ^ ^ / ^ ^ « ^ \ ^ Eacuiela, l eyó un disciui-so agrade- éste vienen haciendo algunos per iódi-
miarla ruta pa t r ió t ica . , ' •• ^ , S ' L i n ciendo l a vis i ta al Rey y a l min is t ro , eos de aquella local idad. 
h o n r a n y se comen a E s p a ñ a por instancia, en l a que se declara qne ensalzando l a impor tanc ia de la Asunto que da juego. 
diente , depositada en gibliot(?ca _ Jgn el min is te r io de l í s t r u e c i ó n pú-
min is t ro , se 
aña necesita en estos moment os de hombres que la amen por e ü a \ 0 ^ J ^ e r su caPliai a J0S cuen tud , contando para ello c o ¿ l a a y ú d a p M ^ J . ^ T ^ ^ : ^ - ; ' ^ ^ ^ 
nisma. m vt*™Á ^ « Í ^ A del Gobierno. Bellas Artes. 
El Rey contes tó a l s eño r Blay, y . [.os arquitectos que tienen que i n -
los políticos profesionales que desiionran y se comien a E s p a ñ a por 
tuvieran corazón para recog er ciiertos ecos, nosotros les i n v i t a r í a - t o d a cuenta .corri sâ ie oyeran a solas las palabra s del Rey, que hablan de sacrificios y un Banco, sin h torfe constituye u F so ^ an,holos de i a Escuda, hvu., y pres dida por el m i 
ardimientos del deber. • deposito y obliga al Banco de Barco- lSün los de darie mayor ampl i - rcuni.> la Junta facul tat iva 
F.^aña necesita en estos moment os de hombres que l a amen por ella ion a a uevo-ver su capi tal a Jos cuen ^ , ^ - « H n narn. olio ron la avuda n ú M i r ^ ^ 
C h a r 1 a s. 
C o n q u i é n s e c a s a r í a 
u s t e d ? 
tacorrentistas el abogado seño r H u r 
fado. 
tacorrentistas. . 
E l Banco citado r e c u r r i ó contra 
diclha sentencia, e n c a r g í l n d o s e de Ja. , 
defensa del Banco el ex min is t ro se- c o g i e n d o los ^ ^ f f ^ ^ ^ i J ^ r en ol asunto del conservador 
finr "Rnio- v Rpr<nH^ é9te» rei tero la confianza do que el ciP ia Alhambra , di jeron que no era 
D e f e n d i ó - l o s intereses de los cuen- ™ , i f I \ ü h a r á todo Jo ^ S Í U e P ^ B i f i c i ^ t e el P , a z ° ^ sf. !fs h a b í a 
atenderlos. . concodido para ello y sol ici taron su 
H a y — a ñ a d i ó el Monaitoa—un m i - a m p l i a c i ó n . 
1.1 ua0LLo buttbo que ua LObiauo Rev—algunos rumores que 
Mda a An tón del Olmet, se c o n o - e i '[Xtíy ' t0 ^ 
•!Ó en esta capital a las cinco de la c%an ^ ^ . 
y produjo enorme s e n s a c i ó n . .Y0 s y ,• nn i - x - ñ a r i A * 
' m i i mosto y pereceré on la aenianaa, 
arI si hace falta. 
msacion). 
cir-
conierciales entre E s p a ñ a y Sui-
0(1 i n de I n f o r m a c i ó n Comer-
pa í s ha acordado insta-
Yo no soy u n desertor. Estoy en jai1 >ótra d t í r a n t e la feria de muestras 
Cf'U.O se co! en Barcelona, el g e n e r í 
Nada mejor pudiera haber progitu- de delirios r o m á n t i c o s , que a nada 
do a sus loctorus una revista dodi- conduoen. Las mujeres, esas compo-
.da al bello sexo que se edita en •nentes del sexo d-'bil e irresoluto, l ian ; rancia. dado l a pauta: dinero, dinero y di 
El plebiscito dice fjuo y.015 mujeres ñe ro . i al ñijado .esearían para esposo a un indus t r i a l ; Si preguntara abrún pori ' d i n . lü̂ preíerirían a un sabio, y 1.9GS los hombres: «¿Con qu ién se c a s a r í a ¿ t t ,,, . . . ¡ a r ó Vuovo . - • r - i - . . ' cr.n I " '•' ' , , ' , - ' \ ' T , „ • -• « .rt M toan mi banquero para marido. • usted?.., yo seria el p r imero el decir: onormo éxi to, esta nekHíe «Los res- lá-wpiez y l a Nacional de nenas A I La p r e o c u p a c i ó n del Gobierno. Las cifras más importantes do con- «Yo no me caso con nadie; pero si os ponsables» , ú l t ima p roducc ión de A n - tes, sino las u l t imas enf.oion- asunto qiie por el momeulo pre--
staciones a la pregunta dol p o r i - . ü - cues t ión m a t r i m o n i a ! doy m i mano a \on do, o lmet . , 'Creo J « » ^ ^ n S í n J Í - i S ^ ^ ^ S ^ n ^ J l f ^ * o francés demuestran lo positivistas una a r d b i m i l l o n a r i a . » 
t w S u o c o m T d r u n " l 0 T o anos de U n Roy do E s p a ñ a no puede ha-n ,ente et, e Consejo de ayer y en el 
cor eso lamas. mu c • p róx imo n artos vol 
Estas palabras del Rey produjeron 
• ran i m p r e s i ó n y entusiasmo 
m se han vuelto la mujeres, si bien Y vosotras, santanderimicias, ¿con 
verdad que los sabios (que antes q u i é n d e s e á i s casaros? 
ahora siempre lo han sido, por ha- D. CAMIROAGA 
r podido vivir sin dinero) se ven fa-
orecidos por la acep tac ión que han Del asesinato de Antón del Olmet. 
""'do en las concurrentes. 
~ odad. 
lem 
Después de esto, vienen las contes- ^ ^ ¿ { ^ ft\ y i ^ l c l U c l S aciones que p u d i é r a m o s l l amar ro-
lánticas: 1.223 quieren un actor cine- n f ?" £> C I T l Í T ^ T T Í 21 
ItogrMco; 936 un abogado ¡por O i r C C e S 1 I 1 X Ü X X J L d . ^ 
•^0.de cfiie hablan por los codos): f \ o T ^ ^ t * ! " 1 1 v \ \ 51 r*"í í S f l 
en a todos m, l i tora l , , (¡qiné P C X l l * J L " « t - ^ W - " - d 
m e n t a l . 
r á p i d a m e n t e a la 
m á s p r ó x i m a , a l a 
ente no llegó 
o nlro 
, sus oyentes. 
Dice eJ «Diario Universal». iu'POH.1V.q,- r,^ \ri™uKnnAr 1 E l Deriódico «Diar io U n i v e r s a l » de- cioríes, pues el m a r q u é s de Alhu*Je-
E l C Q , é ^ L no ha ^sido iden t i f i cado sa a r t í c u l o de fondo a _tra- m m ^ el p r o p c ^ i t i de no oenpar-




. tenido lugar l a i n a ^ S n í £ T ^ W ^ ^ ^ ^ f \ |l*an-quedado!); r,I2 un art is ta dra- I T I P t l d e l viaducto dé Vallcarca, que pone de resei-vas. ático; 423 un sastre (¡atiza!); 3(50 un A X X ^ ' A X l en Goniiunicacióh ol puel.lo de Va i l - Lo que dice «La Acción», 
gato; 270 im compositor de m ú s i c a : . a. on«ar rA ' arca n .n Barcelona. «La Aeoióm. de esta noche hace p-io- ft-adoHta ^ f t « v « t í a T ''impmtor; 141 un boxeador; 117 un A;rA7,DT"oy,serlváT 61 enUerr?- ^ P i d i e ñ á o un servicio. testas de monarquismo, diciendo (jue. Una tragedia conyugal, rector de periódico, v 51 u n artista M A D R I D , 3 — M a ñ a n a , a las cuat i o lLus vwjri08 de |os distr i tos noveno ante las palabras pronunciadas noy ¡QAfiRXAiGiJBKL, 3.—Anoche, en una 
y - • do la tarde, t e n d r á l u^a r el entierro v „ soail los de S,IU Andrós pór Su Majestad el Rey, acaso ostu- casa de la c.l]1(J de u f a r t ü i Delgado, .Terminado ol plebiscito, comienzan d(d infortunado periodista don Luis v SaM .Martín, Í i ; i i i ¡..-dido ol establo- viera equivocada a l hacer las suipo-se balb.ba la w c i n a T r i n i d a d Her-s comentarios: ¿ p o r ( p i é ' l a s mujeres ^ ' d ó n del Olmet. _ cimiento de un servicio de autobuses sicionos quo hizo. n á n d e z Rojo, de t r e in ta a ñ o s , dedica-
ireneren un industrial bas tó t e y dos- . L.a autopsia. qno les ponga on comi in ica .dóu con ' Salvatella !o sabia todo. da a sus quehaceres, cuando l legó su 
«lo, oasi siempre, a un l i tera to ex- Durante l a tarde de hoy se. ha rea- Barcelona. • ' In terrogado el min i s t ro de InsU-uc- mar ido , Pedro Navar ro M a r t í n e z , «ivo, elegante, besado p o r las m u - \™adí] l a autqp-sia al c a d á v e r de A n - por Rea, orden< núb l ioa , d i jo que s a b í a que ol profesor do piano, quien p a d e c í a de 
8 y aureolado por l a fama9 Pues tcm (,el 01mct' p r a c t i c á n d o l a el doc- E l gobernador ha destituido a cua- j , 1 ' ' t e n í a el p r o p ó s i t o de hablar en neurastenia. 
fallamente, porque el indus t r i a l ase- to r M'oreno Gran. _ tro concejales del Ayuntamiento de pi a--^ (ipi c í r c u l o de Bellas Artes y E l mat r imonio atravesaba una si-
lía en'el momento solemne l a ma- Estc onvR'> 1111 ^ W c e dG su informe s-an Fe l iú de Llobregat y ha nombra- „ Anihión s a b í a lo que el Monarca t u a c i ó n econóimica difícil. Disputaron aeiMnón por toda la v ida a l a miedia a l J n ^ a d O j i n ^ n J | t í 6 o r L _ i ^ do o í ros cuatro do Real orden. i ü a a decir. los consortes, y Pedro go lpeó bru ta l -
no han visto ' comentarios. Diente a T r i n i d a d , y armado con u n 
r han acudido TAq o o m ^ t a r i o s de esta tarde gi ran hacha y un p u ñ a l , l a p e r s i g u i ó des 
discurso pornunciado esperado por t o d a l a casa. 
J aclo do l a inaugura- Cuando la a l c a n z ó le dió un hacha-
biblioteca del C í rcu lo de zo en l a cabeza e i n t e n t ó a p u ñ a l a r l a ; 
S e g ú n informes del ingeniero en- uñiVás Artes, absorbiendo l a a t enc ión pero ella le a r r e b a t ó el a rma, y sa l ió 
cargado de l a v i s i ta a las f á b r i c a - L n o r a l a la cailtí demandando auxi l io . 
Testigos que declararan. _ e léc t r icas que surten a Barcelona, 0 Felicitaciones a Salvatella. Varios VPPÍÚOS I a l levaron a l Hos-
Los testigos citados esta m a ñ a n a h a v sufi,Cieilte fluido para abastecer F1 min i s t ro de I n s t r u c o i ó n p ú b l i c a p i t i l en g i^ve estado. 
é l a r lhfr roe b i d o fcliaitaciones por el dis- Pedro, e m p u ñ a n d o u n revólver , b i -
m r s o pronimciado en el a c to de esta zo f r e n t e a los guardias y vecinos 
y pocas p e - ~~ V " " ' " i -o r io x a m o , no u a y peugio ue que M a ñ a n a en el C i rcu ló de Bellas Artes, que in tentaron reducirle, hasta que 
. n a Manzanares; el anarquista Pas- esa cailsa sin t rabajo los í-i cif íor Salvatella di jo que con sus volviendo el a rma contra si, se sui 
• vanos autores del teatro Eslava ol)reros de algunas fá.bricas. « o i i h v W h a b í a cmedado refrendado ido, d i s p a r á n d o s e cuan tiros, 
portero del misniiO. ' ífu nnrio dol Cobicrno el discurso del Trasladado al Hospital falleció en 
E r Í"*11"3 ^ l a mesa de operaciones. 
s^Aici^a m i A T e n í a t r e s heridas, mortales de 
í ^ j a con los trajes ú l t i m a moda ^es ipués de l a /au tops ia , el c a d á v e r .|.ns d.-más . une, . ¡ales 
.a satisfacción do' todos los oanri- (íncc10 expuest íT en el depós i to j u d i - oslo con buenos ojos 51 , 
H^e. hacen con eí cha. mientras c ia l d o n d e , ^ i n s t a l ó una capi l la ar- a ,a Mancomunidad í protestar de . ^ e S d ' l  
el literato — si tiene dinero —es diente provisional . lo que ellos estiman u n atropello. I "1 en el • 
oreóla,, m ^ j e r i ^ o n S v a g ^ , S é # W f a o flmHjdw „ a y 8llflciente flúid0P S d f u ^ i " ' 
•sidor y otras m á s cualidades crue lflR nrí,0TmR ño f'níl',>£ra del ciadaver a ± ^ m o x y o t r ¿ m ^ S W á d e ' S ' las órdenes "de entrega del c-adáver a 
•Jmon?;iSUO!en Pmer al pndhero ma- au ^ m ^ t . 
etas tQS: milc,ba g lor ia  ^ ' f » fnt imaje Vidal^y^ Planas Ele- ,p  I  t nt   h li r  d  c 
Una sección de actualidad. 
LS<asíres-tainbién incluidos en cua,; ri  I breros f . i
S r S 0 1 l e ^ s o n " t o a d o s por , y eI V ™ ^ 0 pI n i i s m ^
6 no T o , ,tcs rn;',s modestas, aun Otros detalles, 
(me i ,os Práct icas , si so piensa 'So ÍT1U- al ser conducido Al fgn-
is, loe. L1*3: la subida de todas las 80 Vida l y Planas daba s e ñ a l e s de te-
ün ¿,r,ifJies de 108 chiquillos cues- r r ib lo e xc i tac ión , y en diferentes mo-
^os^ ' y ¡Con ^ que rompen! montos in t en tó golpear su cabeza con-
ttstrado S 1111 aVia<lar sólo se l i an t r a los cristales de las ventanillas dol 
¿Mán , J ,hay raz<'>n para ello, coche. 
n es 'a falta de sentido co- ^ a noche i d t i m a l a paso m u y agi-' (liie dno 1 Ul a  ">^'<"- « " " n i ^ x , ¡«a.™ c^. 
6 voladnt casarse con u n bom- ^ado. Diesde l a g a l e r í a se le o í a g r i t a r : 
.ne^o rogó a los periodistas que 
—. Mm ^ n„ ^or.v,-.riiiipir fielmente las necesidad; tocaba el piano en ios es-
L o s p r e p a r a t i v o s p s ^ S ^ p i » * S ^ S & f S d ± 
e l e c t o r a l e s . *• ^ ' T a p f ^ « % n J « ¡ 
Alcalá Zamora, comedido. 
M A D R I D , 3.—Personas bien infor- "(j^gu cargo al presidente de 
Puña l Supremo se ha dado poses ión 
n al nresidonto de l a bata 
^ersTlñ' 0Xpilestn casi siempre a " ¡Ábr i rme, abr inne; que apaguen esa mados aseguran que no es cierto que «oularta de dldh'o T r i b u n a l , don A l -
if . j a r í a n 8 6 , 0 las america- luceeáta. que es d ^espír i tu de eso A l c a l á Zamora haya tenido las exi- frcdo de Zabala, y a l magistrado don 
En Nueva Montaña. 
nariil a los aviadores por hooiiibre. que me persigue y no se va! gíenoias do actas quo so lo a t r ibuyen i,nvacio Valor . 
j qnJie sólo p^dió once. En la Presidencia. 
Resignación de diligencias. 
L a V e l a d r de hoy 
- Gomo h a b í a m o s anunciado, éátíi 
É s t a m a ñ a n a r ec ib ió a los peno- {ar(ie SQ c e l e b r a r á la velada ^ue, en 
Rri)s ^rectoroQ 3 lRl Juagado del d is t r i to de Chambo- pi •hjmfmcte a Luis Riera distas ol presidente del Consejo, se- hono,. de \ós soc\os y famil ias de Pro 
« I r . ^ (Pío m 1peri,',(licos 110 t ic - r í en t r egó todo lo actuado, mas los *** """^"VT ñor m a r q u é s de Alihucomas. Cu l tu r a» , d a r á l a notable a g r u p a c i ó n 
w K ^ o r e s tj p7 solicitantes v si los dociuiniientos quo se encontraron on tranzo. ComleaMMS imia.nifos;iaihdo que ililama a r t í s t i c a Pereda, 
tan exiguo n ú m e r o , noder dol s eño r A n t ó n del Olmet, a su astoado on Palacio despaclhando con 
'a viudeLy0110 ac t|a emoción "y ¡ P e r d o n a d m e , perdonadme! 
j^Poso. ' que Permite cambiar 
Z Jejan par„" exiguo nu ero, poder del s eño r n t ó n aei u i e i , a su mtatto en i/aiacio U ^ J ^ U O . ^ ^ ^ nesta promete ser u n éxi to , 
¡L^to esern • ñimlP'les Poriodis- colega del d is t r i to del Centro, que .es Hoy , a la una y media, en el hotel ol Rey y que c a r e c í a do noticias que. por el p rograma que llevan estos jó-
L a fi ta 
é ,̂',ex}>rofesnTy. xP^11 todos v , a a quien corresponde 
l ^ ên h ? T e. para <<enaS". v c i ó n dol sumario. 
,Je, 8 Jectoras por petone- Declaración i 
.̂ '¿0 dejado ^ ' , U « a de las 'declar 
seguir l a instruc- Ing la te r ra (Sardinero), s e r á celebra- comunicar. venes artistas. 
, do el banquete-Jliomenaje dedicado al l e v i s i t a ron el diputado a Cortes Como, p r inc ip io de fiesta se l e e r á n 
l t r  r t -. interesante. joven poeta Luis Riera Ganzo por sus por Bilbao, don Indaleciio Pr ie to , y U1|;|S inspiradas cuart i l las , dedicadas 
Uina de las declaraoiones m á s inte- recientes t r iunfos. una Comis ión de secretarios de Sala a i a Sociedad mencionada, que Ueva 
so Verdad rw*? por el amor pro- rosantes que se espera con i n t e r é s , L a Gomáisión se domplace, en expo- del T r i b u n a l Supremo. ' por t í t u l o «Sa lu tac ión , 
tftp̂ aíno: un n Cíosas cr iaturas del os la dol anarquista Pascual, a quien, ner que el t r i un fo de sus gestiones ha T e r m i n ó diciendo que el Rey asis- En segundo lugar se p o n d r á on rc 
os âri< inarnei'10dist'a no 08 con" fomo es sabido, di jo V i d a l y Planas sido e s p o n t á n e o (y satisfactorio, a juz- t i r á m a ñ a n a a l a Academia de Cien- cena el bonito d rama en un acto, t i -
•a vará lo eme ' p.or^,e este n u n - l a m a ñ a n a del d í a del suceso que iba gar por el crecido n ú m e r o de comen- das , (para « i r ulna d i s e r t a c i ó n del tulado «Just icia». 
Vl(ia práctico111 " ^ s t r i a l . & matar a Anlnn del Olmet. Pascual, sales, que demuestra la a d m i r a c i ó n profesor Einstein, acerca de sus teo- Y, como fínál, el h i la rante juguete 
se impone. Nada en vista de l a exc i t ac ión que obse rvó con que y a cuenta el joven poeta. r í a s sobre la re la t iv idad. cómico , «Ciertos son los toros». 
AÑO r x . — Í » A G I N / E L - f P U E B L - O O Á í M T A B R b 4 DE MARtO DE 
Einstein en Madrid. mados la mayor parte de los palcos, Insbruck, se han opuesto al paso do 
a |.i'sar de" no liabin-so anunciado un convoy de obre roá con destino a 
S l X p r i l H d " V i s i t a . C S " P B X Ó , e l A y U H " ^ E n t f c ^ i qae han adquir ido palcos Por dos v.c 
rooordaraos: s eño re s de Ruano, G,u t ié -de ten ido en su camino: una vez cuan 
i nv, - C a l d e r á n , Orlmeta, /am.anil lo, do se le enviaba a Linz y otra cuan-
{¡.uiirí-uex, Alda i de y Lomibei-o, P í a - d o se d i r i g í a a Al ian- ' . Los estudiantes le saludan. la p resen ia í ' ión del c o n í e r e n í á a n t e . sencia. Corral , etc. -La Prensa icln-ca dice ' saber, que 
MIAORIÍD, 3.—.Esta m a ñ a n a un g ru- El dootpr Einstein se expreso en .Ein esta fiesta s e r á n l e í d a s dos poc- d e s p u é s de ené rg i ca s rei)rosentacio-
po de estudiantes pertem-ca-nk-s a la iraur.-s. siendo m u y aplaudido. sias: una dedicada a los estudiantes ríes del iGob'iemo tctoe-co-íilovaco, el 
Eacultiad deí Ciencias, estuvo en el Los hombros de. ciencia hacen gfcan , utoticos, por el delicado poeta don Gobierno a u s t r í a c o ha obtenido de 
Hote l Palace, con objeto de saludar des elogios de la d i se r t ae lón , Em-lípie M e n é n d e z Pelayo (q. e. p. d.) los jefes de j»art¡do que intervengan 
al doctor Einstein. . Se sabe que el sabio doctor d a r á A o t ra del inspirado poeta m o n t a ñ é s para hacer cesar una obs t rucc ión sus En el Ayuntamiento. otras conferencias do v u l g a r i z a c i ó n ]gnat..¡0 Romero R a i z á b a l . ceptible de atraer graves dificulta-
El doctor Einstein estuvo hoy en el en el Ateneo de "Madrid. " Oaortunamente se dará , a conocer des a la R e p ú b l i c a a u s t r í a c a . 
lAwuntaniionto en visita de saluta- Todas las cofíferericias s-u-an reco-.e] programa de las fiestas que, para -Los jefes de par t ido se han d i n g i -
c ión, siendo recibido por H -alcalde. g ¡ d a s por t a q u í g r a f o s y luego pulm- de Santo T o m á s , preparan los do a Insbruck y el convoy de obreros 
- E l s eño r P.uiz J iménez dijo que el cadas por l a i ' r j nsa. _ ( dados estudiantes ca tó l icos y para se ha d i r ig ido a Suiza. 
Ayuntamiento se mostraba b o n r á d í - Einstein a Valencia.̂  la CIÜBJ l ian prometido co laborac ión .-. \ L ^ ' L L -
s i m o por la d is t inc ión que le hacia e.l VAiLEINIGIA, 3.—A requer imienln del ] , , . géllores don M a r c i a l Solana, d o n -
y 
. Rio S iámz, ' ñon 
algunos otros. 
Alejandro 
el l u -
sahio, o t o r g á n d o l e su p r imera visita. ÁterEeo Científico de osla ciudad, el j o s ^ 
, ¡E.l ¡ lus t ro profesor a g r a d e c i ó el se- Avunta-mienlo ha acordado invi ta r xaeto 
ludo, manifestando que con ello so .J pabio a l e m á n Einstein para que Nota I;as i0CaJidades para . 
JHd'ía l imi tado a cumpl i r un deber, v'enga a esta ciudad y dé unas umlo- nm pUe{ien adquiriso el mismo d í a El acto de mañana. r enc í a s . s i acepta la i n v i t a c i ó n , se le (.n jas l i b r a r í a s c a t ó l i c a s de Santan-
E l rector do la Universidad Con- i , u u n gran homenaje. der v los palcos pueden pedirse por 
t ra j , doctor Carracido, estuvo hoy ea , „ i « m , i . , . j , , j « ^ ^ escrito al s eño r presidente de la Fo-
tu min i s t e r io de I n s t r u c c i ó n puhlica, c - ^ « x - » A * r A T T o . d e r a c i ó n , paseo de Pereda, 18 v 19» 
eíí t j-evistándose con el minis t ro y coa | ^ a , I l C S t S . m a n o . 
ej subsecretario, a quienes expuso el J • ^ ^ ¡ammmmBmnmmmmmmm̂ mmmmmmmmmmmmummm*̂  
prwgrani.a del acto que se c e l e b r a r á : l l X O . l 3 . X l . i 6 a 
Ei lañana en la f a c u l t a d de Ciencias. ! ---T-, . 
cóñ motivo de l a conferencia del M a ñ a n a , lunes, 5 de los corrientes, 
dCcior Einstein. se c é l eh ra r á Cíes m.-diante, una ve- En el hermoso vapor «Ilolsat ia» s 
• A l acto as i s t i rá el Rey, el Gobierno , (|., ' el ^ f , . ^ , . ^ , ('atdhco de Obreros le hoy de nuestro puerto "en-viaje 
De nuestros corresponsales. 
L a D i r e c c i ó n del Tesoro 
E s t a d í s t i c a ^ i 
r e s a n t e . 
I a mniccb'm ÍGeneral del •r 
Pjulljliico ha publicado la f.ct^i'ofii 
i r i bu t a r i a del a ñ o 1920-21. üú%t 
iLos estados y gráficos '"on 1 
que contiene aqué l la dan i(i,,a M 
del cargo de cada provincia I 
dttoión, tanto por ciento ,1̂ ', 
ma, y valores pendientes ' 
;r:'or los co,n¡cqp)t¿)S de vblunr0ll 
o rd inar ia y accidental, las ao ':: | 
caigo son Barcelona, Madrid via-0rí 
cia y Sevilla. L a de menur, ¿ ^ H 
E n la r e c a u d a c i ó n "volu'ntai'i 1 
• l inar ia» alcanzaron m á s d^ ' . '''-I 
ICO dléij y u-ii¿ ¿IroVSnicias 
I t l f n f m í i r í Ó T I l a ord' '!l sigaieiite: S r o n a / l i n ? ! J . U . a . ^ l . V J J J . W . ^ -LO. l lM,|n s . , | ; l ! 1 , B ' a l e a r o s 
p r o v i n c i a . c ía , Caceres, Santander. Ovjod •'• 
La llegada del "Holsatia' 
en. pleno y numernsas personaiidades, -p^. % .cV-deración de. Es - Soryiicib el 
i d í a n t e s c.a'tólicos de Santander. don 4 
Esta velada tiene por objeto con t r i -mano 
uir a l a mayor solemnidad de la B 
, - ^ T ' ' t a que los estudio,utos organizan 
Palaco, haciendo entrega ai docuu , , Santo Tomas el p rúx i 
Einste in de S.oOO pesetas, nnporte de Jg^ 7 
los honorarios que percibe por sus ^ osta y d ^ d a so r e p r e s e n t a r á el 
anito saa-raniontal «Viaje del ahina», 
DE ESCOBEDO 
iComo y a hemios anunciado, hoy, a 
las epatro de la tarde, t e n d r á lugar 
la función que la agru ipac ión santan-
der ina «J-uventud y Arte» ha organi -
zado en el elegante sa lón que, en este 
pueblo, poseen los hermanos Romatc. 
nú t i l nos panve adornar las cual i -
p r o m c ü e n d o resultar b r i l l a n t í s i m o . U}rdi >ntcs a t ó l k o  Antoni») Ferna.ndez-1< lores, her- s61o .a^nl fes i toré que, debido a los •; Abono de honorarios. á ' l  t r i - ñ  de nuestro querido amigo ei es- éxi.tos alc.anzados ¿ o r ios j áve^es que 
VJ secretario de la l a c u l t a d de , ^ u u lies- "pe rn io escritor don \\enceslao. Ia Cülll(p01l!MI y al par por la anima-
Ciencias estuvo esta tarde en.el Hotel ,,.t. ^ n ^ i n n t o Q nrcra en Deseamos al s e ñ o r Femandez-FiOr  'i/ seami  i s r 
p r ó x i m o i os t m agradable via j 
d e u d f " . ^ f m S o d i u l i l i d a S i s W ^ r t * i " ' r Í n p t i * h's ^ f f l - ' Debido aJ enorme temporal d o v i e n - f d e s a ^ r o f e r á don dos preciosas 
'"• I • i H' • i r i i • 11! 1 • i i ' • b r i Mes. la lirma del mneniol y ^ P ^ H " tO v lluvia que Peinaba osla, madru- " ' " ^ del extenso cual variado reper-
: 'L . 1(- . ' ' i ! ,„ simo genio de Ira y C p o de tu VCga m ó TOdtínoS celebrar a medias ,l,,,¡0 (|e tan s i m p á t i c o elenco. 
an u n • i a das conf erenci as. 
Tamibién le e n t r e g ó otras 500, 
que 
La primer conferencia.- , Q ^ i o . nuestra confcrcn.oia de tas .los. 
A las sei» y i ' ivdia de la tarde u- ^ lá r ep resen lacm . u ñ a r a n , p n - l o ^ v é T m m a nwsi | .os JéctoreS 
v.r lugar en la Facultad de . .u m-iah ^ d e s e m p e ñ a n d o los p r inc ipó l e s «P:-'- |iai.¿ ^ 
l a p r imera do las conferencias '¡ • (,(,|,,s„. |(,s ,.«1 lidiantes .Nárdiz, , i(M,r¡a< 
doctor Eeinstein. VMii lera . D i ^ b -í.'i. nu iu tono . 
• La entrada era. por r igurosa iny i - ¡¡j , , , , , , ep ,, [ g l ^ i a s , cíüyfc actnacb'.u 
tacion y se h a b í a res t r ingido much.. ,̂,̂ ¡5„•„..• uu \ r r ,m éxito. 
ILos entreactos s e r á n amenizados 
Giión que re ina entr í ; los vecinos de es-
^ te pueblecito, es de consignar u n 
y ^ ^ Z ^ - .. tranco t r iunfo j a i r a los organizado-
• E l .'servicio te le fónico . 11 ^ 
. .. .-s S e g ú n vers ión recogida, l a función 
Diesoaanns do todo corazón (pío LOS 
t rabajadoros Ro ihá íe vean satísíedhias 
•, ies ra fiian  l  r i n p p a l e s ^ á " .||(IS dísdUilpen posibles doí i -su,s esiperanzas y vuelvan a obsequiar-
en ol servicio. 
E l d í a en Bi lbao. 
por insufiicioncia del local. 
• E l c a t e d r á t i c o s e ñ o r Carrasco h i z o - ^ - ^ . ^ ^ lrozos, de m-üSica. . 
^l/tMMMMMMAlMMMMMMMK^*-^ X'V , • ^| f^j^g] \-{ I' I ü' i U pl'. '1111 IICUI V' 1 
C n t f D I H A n f 1% f l C D T . ' P l f O Q un dis u so 
nos c.iui estas amenas reuniones. 
GONZALEZ Y GONZALEZ 
Noticias oficiales. 
DE PUENTE ARCE 
élóouientísimo otadot 
Ion Rafael de l a Vega LEU ñe ra , sene-HNATORIO DE flLTURB 
» . L < » ; ^ t s % >• * m i i 
h o m de (feliuncia de esta, capital , en da por el gran e n ^ i a s m o con < o „ „ m m i 
amfcatnóvdl. Eapecio,! paira, enfermeda- h-s esllidiantes celebraron os a.s • • - pifa! , s o s t e n í a x ^ ^ o ., - - o - ^ 
días deil aparaito n-c^pinatoano, raqui- tas, por l a acertada i m e i p r e u n a u i v m jornalero de diednuovc a ñ o s U a - r a o » y en los que se quemaron varias 
tiamo, aniamiia, neunastenia. etc. Mé- une l . ac -n los actores del em,, ^ u ra- m a d o ]iasiUn Alienas. h e c t á r e a s de arbolado, 
diiicos' compeitianltes. M u y visi tado por mental y por el dos.-.i que todos lie- A ivlaciones se opon ía el pa- — • — g g g g g ^ Jüjgj jg 
A . . ~ : „J „.„ t ) ! , , , ^ . «r..t>,tir1ni1.n,,t -ir orm̂hOnAiQ nen (¡i1 eseill̂ iai" O. SeñOr \ Oüa l u í - ,l,.a ,1Q Ir, •,>,,,•;., ].-, nnn i l - i l x i Inirrav o T.a c>{««a«<tX» « «ir— • 
Suicidio de dos enamora-
dos. 
La Cnardia c ivi l ha delenido a los Por oponerse a unas relaciones. Chicos de doce años Anacleto Mendi-
- La joven Remedios gncli ía y FñutotuósO S a l m ó n , con;,, 
diecisiete a ñ o s , vecina presuntos auitOrés del incendio del 
paieblecilo inimediato a esta ca-•"'•onte denominad.) .d'-andío» y que se 
relaciones con un jo- p r o p a g ó a ..tro conocido por «El Ce-
tur is tas . Duem .restiauirant. y ampliias non de esauictiar aJ ^enor vega i .a- ( j re ^ l a j ^ y j a ^ ]0 daba lugar a 
haHiitaciones. Piropiedad de la sonora njera. frefuentes disgustos, 
v i u d a de Rodiríguez. Pai-a m á s deta- Rara esta v b ' d a hay un gran.pe- ni)Vi n iando se hallaban paseando 
U-es. la. misma, Martúllo. 5. dido de localidades, estando ya lo- 1)(ir ]aí. jiim,.diacionos do Rasauri , Ra-
QUINTO ANIVERSARIO 
L a s i t u a c i ó n en Marruecos . 
E l general Aguilera aplaza 
su viaje. 
1NDU5TRIHL QlíS FUÉ DE ESTA PLBZfl 
Falleció el día 5 de marzo de 1918 
hablando recibido los Fantos Saínmentos y^la Benálclón Iposíóllca 
Su v iuda , hijos, laicos pol í t ico^ , nietos1;*;Keiin'anOs. Uernianos poi í i i" 
eos, sobrinos, p r imos y d e m á s l ami l i a 
K U K t i A X a sus amislades le dediquen i m p i a -
doso recuerdo en sus oraciones. 
P p r ó x i m o marles . d ía 6, se eel. h r a r á n en la iglesia paiTÓqtíia] 
de San R o m á n do la Llan iUa, a las D I E Z V M E D I A , solemnes fune-
rales por el e lornn descanso de su a lma. 
Sanlandor. 4 de marzo do 1923. 
VA excoloniisimo é i l u s t r í s i m o s e ñ o r Ob i ipo de esta d ióces i s se ha 
dismado eoin-edor indulgencias en la iVu-niii ao . . s ¡u in l ) r ;u la . 
A'kmmda. Rr.imora. 22 .—te lé fono , í-SJ. Funerar ia de C, SAN ?dARTÍN.— 
si lió sao.» nn rev.dver haiciendo fueí?o 
ohre su novia. Luego volvió el arma 
con ira sí minino disparando lambi'-n. \ Un Consejo de guerra. 
iRiiroogidos los cuerpos de los infor- MAil.)¡RiIiI>, 3.—-Se reciben noticias de 
tunados aunantes, fueron conducidos .Nb'lilla dando cálenla de la celubra-
al hosnital dé Rasurto, donde Biasilio ción de u n Consejo de guerra contra 
fadlécdó a los pocos nnómeiitos y Re- él soldado de íngenieros i apellidado 
medios se enenentra g r a v í s i m a . lo j i ' ro , que dió muerte" a un cabo de 
La inspección de Policía. la misuia Airma. 
I'd direetnr gonoral de Semiridad ®C le c o n d e n ó a rec lus ión ijcrpctua 
estuvo tioy visi tando el cuartel de la poique el Tr i t íuna l le ap rec ió la ale-
l'.iuardia c i v i l , e n c o n t r á n d o l o ou de-riUiLIde de ser monor de edad. 
püaraMe oslado. Del convoy de Tizza. 
togo estuvo en las oticinas de la M A D R I D . 3 . - E I lunes se ver i f icará 
ea.^na de Mg . l anc . a y en el cuar- en ,., consejo Supremo de Guerra y 
rtiehllo de Seg-iindad, ^ to íe re iWiaf tdo M a r i n a ,a V((li,riun dé las incidencias 
c m los jefes de amiios (.ucrpos y exa- resialtanfeg del expediente incoado 
minand. . la d o c u m e n t a c i ó n con m o u m de] convoy a Tizza. 
tMiJié 0ÍOS6(juiado con un alninerzo-en n . 
el Club N é n t i c o , y, d u r é n t e él, el se- U í r a s cau8as-
íbir IManci di jo que el magistrado M A D R I D , En breve so celebra-
séñor Avellón. designado p a r a ' l a R i s - r a " !as vist.a.s d e j a s causas i n s t ru í -
pe. - ión de Tribunales h a b í a llegado (ías contra el teniente coronel Ros y 
en el FájpSdb de esta n i a ñ a n a . contra el comandante Larrea. 
El señor Dlanco regresar;! a la cor- Actitud comentada, 
te m a ñ a n a y ol señor Avellón pernia- M A i D R I D ' — l i a sido inuv comen-
netefera a q u í dos o tres d í a s sol amen-tado el hecho de que el gené ra l \ - n i -
te', pues paenáa dar g ran impulso a l o r a , que tenía el p ropós i to do ausen-
sus actuaciones t a í s é do M a d n d , fea va desistido de 
Los gobernadores. liacerlo 
El gobernaiKir d imis ionar io s a l d r á PPi i r iñn riP i n r i u i t n 
ftíaftana can á i tmaxón a T o l d o v su ^ r ^ J ^ T " r ( , t 
suistituto os esperado el p róx imo lunes m i j a m j , ó.-^-m periodista don Je-
— W ^ M — m u • ! • . i , , i i , „ „ i SÚS Es i ' a r t í n ha di r ig ido al Re\- una 
instancia pidiendo que le indií'lte de 
rragiona. Rugo, Castellón, 
daña, BarceJona, Madr id , SOCA."*' 
Ciudad Real. I 
•Del 80 al 93 por 100, diez y 
provincias, que son: Lérida y ' ^ r i 
Burgos, A.vila, Valladolid, TerueiS 
dajoz. J a é n . GuiadaJajara, C ó i J 
íoíledo, Reon, Cád iz , Sevilla í l 
Palnms, Orense y Albacete. ' ' 
Oel 70 al 80 once provincias v J 
GO al 70 una solamente: Yiz^v'., 
E l ti lío medio de la re,cauVu< • 
fué el de 85,22 por 100. m m 
E n l a de «vo lun ta r i a accidenia 
pasaron del 90 por 100 sola3 
tres provincias: Madr id , Gerona i 
Santander. I 
iDel 80 al 90 por 100 veintidós 3 
vincias; del 70 al 80, doce; d e f f l 
70, seis; del 50 al G0, dos, y dei afll 
10, una. I 
Tipio medio de recaitdacSón ' m por 100. 1 
Ror «ejeciutiva corriente", solaJ 
te Santander llegó a cobrar e l ^ 
por l(!íl; las d e m á s provincias nn 
gan a osa cifra, dándose el paso! 
qiuio M á l a g a , Gíuadala¡ara," Temá 
AJniiería, Zaragoza y Cuenca 
s a r á n do diez. 1 
En «ejecut iva resultas», AlicaJ 
llog.'. a cobrar el 100 por 100, y del 
restantes, l a que m á s , el í l i ^ m 
loo. 1 
Respcicto a l impuesto rio rM\i». 
personales, fignra a lo cabeza VI 
ca.yá, con el 99.38 por mn áí 
dac ión ; siguen despnés Sorii 
Via, ZanVora, Burgos, ¿aíj 
A/lava, naiadalaiara. Santatié 
jui/.coa, Pontevedra, norona.-
Teruel, COTÍ m á s fie] 0° v ri 
nos se r e c a u d ó por oslo conreninfuf 
en Malaga, pues no pasó del 
por 100. 
E l servicio de recaudación de 
rjontrünJiciones e ¡ i rpuestas se 
hcó por medio de arrendatanos 
veintisiete prpvínciasi , y pior 
de recaudadores de la Hacienda, 
diez y nueve. 
Alcaldía de Santander. | 
I.a Alcaldía anuncia al público 
estando a n t o r i ^ i d a por el Exirtoj 
l í s imo Ayuntaniiiento para la d t f 
s ición do uniformes )iara los pnf 
sores de l a Randa rminLcipal, «m 
de el plazo de ocho días para la [«j 
seifyiK'ión de proposiciones. 
'El modelo y d e m á s anteceden^ 
bailan de manifieslo en el N^oial 
de Policía, de la S 'cretaría genp 
todos los d í a s 'hál iles, .imaiih' 
horas de oí ic ina. 
L a c u e s t i ó n internacional . 
la pena de seis meses y un d í a de 
Una nota del Gobierno^ an:esl0 11 ' i " 1 " r i " ' condenado por un 
ar t iculo que se est i inó injurioso para 
ol EJé ic i lo y .|ue fué publicacio en ol 
d iar io b i l ba íno «¡Las Not ic ias». 
No hubo conferencia secreta. 
S A L A N A R B O I 
H O Y , DOMINGO 
«SEC1EDAÜ DE AliTISTil 
•RKUNIDOS» l'EESKSTA A 
M A K Y R I C ' K F O R l b efl 
" P O L L Y A N N i l 
Comodia sensacional en cuatroac"1! 
Sa.'Cionis a 1«B CIDÍO y a ¡ti ile'e y i"1"11 
alemán. 
LA SEÑORA 
Teodós ia m á s del 40 por 100 de T ,. 
la poblaci-oi, entro rila unos 5.|00 n i -
son v í c t i m a s del Inimhro. 
Son precisos socorros inmediatos 
A L O S 64 A Ñ O S D E E D A D 
hablonáo recibido los Santos Saoraoifutos y la BesdlcIóD ¿postó! ca 
Díte «La Pravia». >• 
PF.IÜ.IX.—El per iód ico de Moscou 
La Pravia", anuncia que el hambiv . M-Vít>IJI)' • ' — S l ^ desmentido que 
azot¿ dé nuevo las poblaciones de dura ' j tc ,,na c ^ e n c i a que celefara-
r p i m e á 1 0 - ron los generalas Navarro y Beren-
gi íe r hubiesen examinado u n mapa 
zona de nuestro Protectorado, 
sta entrevista no tuvo nada de 
l an i cn l a r y no fué secreta, pues la 
para salvar a los habitantes de Cri- V ^ ñ u n n i varios jefes y oiiciales ucl ' 
le desdiohias los per ió- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ s ^ ^ ? * ™ * ^ ? ^ ™ * ^ ? ' 
, " 11 Requisitos para entrar en 
bre ba reaparecido en los departa- ^ A-I • 
rnentos de T s á r i s i n e (Volga ¡n íer ior ) , Alemaniai 
d ó n d e so han registrado varios casos 
dé muerte por ihan ic i . n. L a sección de P o l í t i c a del. minis ter io Una nota. de Estado puMica ayor en l a «Gacetau 
R E n L I X . — E l Gobierno a l e m á n ha la siguiente ciomuniicaaión: 
d i r ig ido al Gobierno f r ancés una no- .«El miinisterio de Negocios Extran-
.ta declarando que el reemplazo por jeras de Alcmiania se (ha dirigido, a la 
lós nuestros, los jueces 1 alemanes, Embajada de S. M . en Be r l í n anun-
m o r e h u í a n formar parte en el T n - c i á n d o l o medidas m á s rigurosas para 
faina! do Arb i l r a j e i r a n c o - a l e m á n , os ol control y r o g l a m e n i a o i ó n de l a en-
oantrario al Tratado de pa/. ponpie I rada y residencia do extranjeros en 
dicen que el obs t ácu lo que so opone. Alemania, y ivcomendando in-iiy csjtó-
a sn act ividad no es inherente a su dalmionite el caimiplimiicnto de "los re-
persona. gJamentos de l 'o l ic ía sobi-e inscrip-
Kl Gnhierno a ñ a d e quo él no roce eión de oxlranjeids, y que al exten-
nOcerá las decisiones tomadas por el derse los nuevos pasaportes se cuide 
t r i buna l a s í constituido. de traspasar del antiguo a l nuevo pa-Confirmación oficial. .saporte el visado a l e m á n que da de-
Rl!A :.\ . . ounrma ' oiicialmonle rocho a la entrada en d ÉeaíPÍfÓriO del 
i^Uaifiratia i k . U S A N M A i U ' i N . . — M U I Í V I U I • p r i m e r a , TaléfoüOi 4-bR que los í e n o v i u r i o s u i i í t r i u c u s de J l e i d í . y 
M E D I C O 
, t • nllllwl 
Partos y enfermedades ue íg Consulta de doce a doS;. 
Gratis, en-el Hospital, ll)S^ 
General Espartero, 19. .Tolfíonú 
Sus hijos R a m ó n ( m o c á n i e o do Nova). ] ) '»mil i la . Amanda y Santiago 
(mc-oánieo do R. I ' r á p a g a ' : hija poKtica dovi ia .^an duan; n i . t • 
R a m ó n ; hermanos pol í t i cos y d e m á s famil ia 
R T ' E G A X a -sus amistades la encomienden a 
Dios Nuestro SejRÓT en sus oraciones y asistan a 
la c o n d u c c i ó n del Cadáver", q u é será hoy, a las 
ÍKM'K del d í a . desdo la casa morí noria. c i l i o de 
^ l a r . i uós de la Uonu ida , inimoro t, al sitio do 
costumluv: ])ÜÍ'cuyos favores q u é d a r á n agrado-
eidos. 
Santand"r, 1 do marxo do IHL»;;. 
Ra misa dé alma so c.-lebi-a r ; . , m a ñ a n a , lunes, a las OCHO, en la 
cap i l l a de Ibs 1\1R PP. Rasionistas. 
Joaquín Lomera e 
ABOGADO : 
Procurador de los Trilflin8 • 
f E I A S G O , N U M . U.-SAN1 
Ricardo Ruiz de 
CIRUJANO DENTISTA^ 
de la Facultad de Medicinâ  , 
Consulta de 10 a 1 y d^ ,4 '̂ 1 
Alameda .Monasterio, 2- ^ 
Ü K T O N I O mM 
DIATERMIA — CIRUGIA 
Especialista en paríoi e,1ierlíiriíf de la mujer y vías j. 
Consulta, de 10 a ¡ y de ^ I , 
Aimóa de Escalante. 1°» 11 
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Sección marítima. 
L o s t r a s a t l á n t i c o s 
m á s r á p i d o s . 
' • ^ m d o nuovanvnto la ú l t i m a o So han mhlicn.in**!!**1*"6? nava, 
p i s a n t e Monitoria i ^ i c a d a p,or la s e ^ ^ ^ l m ^ I 2 f f m ^ d i a e t ó ^ 
ffi^t* cíe Obras del Pn^-lo, onc in- montos mu 1,1 ^ ¡ u * T ' -
S¿ao* • " l cau< al . K'-aiulism.o do ,1a- dol M.di tor ranoo 2 ^ r r o i e r o 
g Sn do-spt-rd.cio .-n todo aquello p.ondo el Eslr ^ V d e í n ' . J <>Ü",• 
tiene r e l a c m con nuestra h e r - l a de E s p a ñ a ^ T s l a s n . í o ™ ar ' 
fe^emlizada l a creencia de quo d i ^ ' S ^ ^ a ' " f ~ 
^ ¿ . • O u b a s contribixye al a t a r í a - costa s ^ t e n t r onn ^ T 0 ^ ' 0 de 
del (ivncrr... a vonse. . . . . . . n. 1919, ' ; , ' 1 E - { ';',"!' de 
aren.,. q|U)e a r ras t ra su c o - ñ a á l d a C ' d,> ,a ( : , " " -
Ú 
do lns 




a j ras t ra su 
• » • 
Ib- a q n í d tonelaje, de registro y 
la veloicida.d b^raria. cíe lns tr;is¡it-
l á n t i c o s m á s Felpados qjuié salen de 
Xn.'Va Voi-k. 
•«Mauretania», .'II.ÜOO toneladas; 25 
v medio nudos. 
«Acu i t an i a», 46.fiÜO; 
«France» , 24.000; 23 
"Majest i r», 5G.OO0; 
a 2o y medio. 





se lua notado en 
J M « o r i n a s de 
X a l c s marinos, 
^ ^ o b s e r v a c i o n e s 
das 
W ^ V S n t M a d 
liian venido a 
claramente qaie las . arenas 
23 y medio. 
y medio. 
'fox B i s m a i r k ) 
deiuosli,''n' siendo a n á l o g a s 
P1,ocedel\- n • . 'Ta p ava del Sardine- " O l y m p i c , 47.000: ^ nudos. 
^ f e - l ' <it nadas al Oeste, «Berenga r i a» , 52.000; ex Im;peratorl 
ro >' la; , 'Hl.ii,w mm m i ü i i i a n el ~ \ m e . i i n . 
^ ^ . ^ / X í . ^ b L a v (p.o no « I ^ v i a t a n » , M.000; (ex Vater land) 
t ^ r e n el rio aludido. " 22 y medio. 
e ^ e S m b ^ l a Mem.orm de l a 
ñ ^ t á T i i o es tá clara, y consiste 
fl,lpnCian. , • en el canal, frente a la 
a p r o x ú n a d a m e n t e en d.-
^agdaleM. aP Esta penetra-
t H a corriente m a r i n a y dis-
i velocidad, cpie se hace m-
«París», 37.000: 22 y medio. 
El t iempo en la costa. 
M a r gruesa. 
Viento Sur. 
Jlorizonte nuboso. 
Información de América. 
Un embajador. 
RIO 1>E .lAiNiEIRO.—Causó exiraor 
d i n a r i a s ensac ión en el Brasi l la no 
tiicia de cruc en Por tugal se aí i rni í 
s e r á ¡nomlwado endiajador en estt 
7.  
bión certa 
|ll¡ll,'y<af rtaV-r'continuar ai-rastran 
^?Cn! renas cnie tra.a en stispen-
Io laS mees se verifica el depo-
I ' ' unc ión de la -dens idad 
fe0,' q )nf de su forma v dimensio-
m t la densidad de l ^ ; ^ ' ^ : capi tal , el Dr. José de Almeida . 
© efecto ma.xnno se 1' ^ j : i E n los centros d i p l o m á t i c o s se aco-
el invierno. 7 a n d ° n T ar 1)1 no l i r i a " r a n s i l l ' l ' a t í a . 
l luvias ^ - l - f q t 7 c u Los P e r i ó d i c a t r i b u t a n grandes elo-
v mareas v i v a - ^ ^ ^ . ^ En 
IMui mai iuau . 
JAXEIiBD.—La s i tuaciór . 
Río (ira.nde do Sul , e s t á 
tani;enie normalizada. 
Han sido restabb-cidos todos los de-
i'erbos púMieos y privados. 
El monumento a un esrr i tor . 
1.1 MA,.-- Ivl . .Diario Naei.ma.b) clo-
.menta un telegrama do Río de .la-
L con alguna frecuencia ^ 
£ , ^ e s-n. los de gran a i e r r a , . ^ . - RI(> j 
& V i e n t e de montante y a rna i , ^ 
. iau las arenas, qne i c et u 
gios al presunto 
Nor l d d . 
cantil de 
la gnu. 
f m m 
máxiniii en el cana 
son detenidas poJ 
anua sabila-e que 
ciuyia ¡ppnetraJGd'óü 
1 HÚÍ observa a 
jftlíora de bajamar, con toda H a n -
aguas del n o oajun 
Su r y 
masa, do 
la rtadia. 
riml uorqne las aguas del n o najan 110¡TO> (¡;iK, anuncia |a I n a u g u r a c i ó n 
tintas por los fangos pr(>cedentes ae (le| mi0rHUneT1to a Eco de Quoiróz. 
los lavaderos de mineral m s i a n i u . » i(:()n i,sj(, nilot¡VO! (|¡(.(, ,,,,,, p] | . 
aguas arriba y por el arrastre gene- la pT^gra Repúb l i ca sudaínein-
ral do las tierras de. la cuenca. C&RB a prestar b.aii.•najes al Ilustre 
De modo que el efecto del n o Cu- aioveJlsta [.ortuigiuiés, pues la C á m a r a 
reduce a detener las arenas nunm-ipal de L i m a i n a u g u r ó u n bus-
Col t é m o i m r a presidir l a lucha elec-
tora l . 
L a con le ren í i i a panamiericana. 
SAiNTIAC.O l 'E c:i lM.,E.-d.a Repú-
blica de Bolivia decidió del ini t ivamen 
tg no tom.íir parte en la Confei'encia 
pananMM'iiaina. 
Miando |egresnr a L a Paz al rv-
11r.'sent ante d ip Iomát i co . 
IES muy posü>le que l a de legac ión 
argentina se una a las de los E&tados 
üinidoa v el íBi'asil. . 
Bueno. 
E l alcalde i n f o r m ó ayer a los pe 
riodistas de haberse reunido la Co-
mis ión de Ensandic . despachando di 
féterites asuntos ip¡endientes de t ro-
rni tación. 
De un pleito antiguo 
Las personalidades interesadas en 
la óUiéstión del derribo de l a llamada 
«casa de los fieras».se reunieron ayei 
en el Ayuntamiento con el abogade 
municipal don Jacinto ( iu t i é r r ez . can 
del 
r e p a r a c i ó i . 
lEn ese .caso anarán el viaje basta blando ¡impresiones sobre e l - p a r t i c i -
esta capital en un convoy especial, l a r y t ra tando del nombramiento de 
iEl emlnmfe pol i tino uruguayo doc- abobados que les representen en el 
tor M a r t í n Mar t í nez , d e c l i n ó -M e n - l i t i g i o , 
eairgo de pres idi r l a déleg>acJón de Para lo que queda, 
su pa í s en la Conferencia panameri- Él arquitecto munic ipa l l í a pasado 
cana. un oficio a la Alca ld ía , d á n d o l a cuen 
— — • _ ^ ii ta del pstado ruinoso en qu 
n e» * ' « • « cuentra el quiosco de l a m ú s i c a , 
Beneficencia provincial, sardinero, las i i 
q^ie se ¡.precisan. 
iMov^mient.o del personal .ocurrido .pj alcalde t r a s l a d ó diebo oficio a la 
en los i ' - ta l l i 'cimienlns do l'.enelicen- Comisión de obras, 
cia. durante el mes de febrero i i l t i nm: A tallarse. 
Hospi ta l . Hoy, a las nueve de l a m a ñ a n a , da 
E x i s t í a n del anterior, ,'''^; ingresa- r i \u coanienzó 6n el sa lón de actóí 
ron, 183; fueron baja: por c u r a c i ó n , (j(.| Munic ip io las sesiones de quin 
bHi; por de i inch ai, qnedaron (en taSi pai-a tal lar , reconocer y recibí i 
fin de febrero. 149 varones y 10!) hem- alecaiciones, de los mozos inscripto-
l.ras. Tota l . 258. 
Finaron operados y curadas sin can-
sai' estancia, a r azón de K diarios. 
Gasa de Caridad. 
'Quedaron, 516; iuigiresarou, 10; fue-
ron ¡biajá: .por • roc l amac ión 10; por 
1 1 NOTAS NECROLÓGICAS 
luu-ro, ?fi3 varones v 266 p'-jmibras. To-
tal, 51». 
Casa de Expós i tos . 
E x i s t í a n , 514; ingresaron, •'>•'.; fueron 
baja: por r ec l amac ión paterna, •'<: por 
flefu.n'cáóini 18; qniedaroti en fin de fe-
bíneiPO', c-V varones y j . ftlb ,hemb,ras.--
Tota l . 52-'K 
Manicomios T0S0' caiP'tose grandes s i m p a t í a s y res 
Quedaron en el provincia l de "Va- » : e t o s ' . . ^ „ l i a í l . . ? e i l í i d o ^ f u n d o dokn 
Hadolid y otros, en el mes anterior, c' 
en el reemiplazo actual. 
Estas sesiones c o n t i n u a r á n en día.-
sucesivos. 
iConfortada con los auxil ios espiri-
tuales falleció ayer en nuestra capita ' 
la s e í lo ra d o ñ a Zoa Ar ias R o d r í g u e z 
S e ñ o r a de exquisitas cualidades 
car i ta t iva y ani iabi l í s ima. dispuesta ei. 
todas ocasiones a socorrer al mieneste 
para 
y otros, en ei mes a m e n o r , - - ^ ^ ^ ^ « ^ ^ 
m \ ingresaron. 8; fueron baja: por p ó d e l o de esposas y madres, entre 
r ,uración. 3; por defunc ión , 4; e i is- fa( ,a «}' ooidado de su Iwga r y al cul 
tonda en fin de febrero, m varones t , v " ejemplar de las _virtudes cnst ia 
v 07 hembras. To ta l , 217. ^ ó .por l a v i d a haciendo e 
' ,Se hal lan en t rami tac ié .n sei . ex-bien» mereciendo por ello grandes de 
..•dientes relacionados pon igual n á - m o s t r a c i o n e s de ^ e c t o _ 
mero de dementes acogidos en este sus desconsolados hijos don Ra 
su conducc ión al M a - m o " ' d o ñ a Domi t i l a , dona Amanda y 
don Santiago; h i j a po l í t i ca dona Jo-
» * » vita San Juan; nieto Ram/uf; herma 
E n el lus l i tu io -As i io de San José , I1,IS PP^ff8 >r. úem{l* fami l ia , e n v í a 
aara epi l .^ t ¡e,,s, fu.alad.. en , :ara- lll, 's ^mst ro p é s a m e . 
iWlClllO] por IOS exce len t í s imos seño- »• * * 
res marqii.eses de Valle;.), ex i s t í an y .Mañana se euiuip-le el quinto an i -
laui t innai i , 8. versario del fallía ¡miento del bonda-
B a g a j e s . ' ' o s í s i i n i i y cabállerÓsO seño r doji Cía 
En la capilal se expidieron órdenes i t iTÍ i í0 Siin M&xiiú y M a r t í n , c u y / 
oara £1 servicios verificados. 
Mosipital 
lie.im'm. 
muerte fué hondamente sentida en 
nuestra capi tal , donde a fueiza de 
honradez y de caridad, de laboriosi-
dad e i l u s t r a c i ó n , a d q u i r i ó grandes 
s i m p a t í a s y gratitudes. 
Fundador de «La Prop ic i a» , en cu-
ya obra emijpleó sus mayores en tu-
siasonioé y sus medios materiales y 
's |arii i .aies. con el ú n i c o objeto de 
hacer un bien desinteresado, plausi-
ble y nob i l í s imo , c o n t i n u ó su huma-
ni ta r ia labor basta l a muerte, cose 
•''ando m u l t i t u d de respetos, admi-
raciones y c a r i ñ o s , tan sentidos como 
justos. 
liouiibre generoso, de costumbres 
intachables, h a b r á encontrado, piado* 
cimente pensando, el premio que 
Daos guarda para las almas buenas. 
A sus hijos, nuestros queridos a m i -
gos don Gustavo, don Ceferino y don 
" ide l , y d e m á s fami l i a enviamos, a l 
cumiplirse tan tr is te aniversario, 
miesiro p é s a m e s i r ícer ís imo. 
Situación del Banco de Es -
paña. 
Desde el 17 al 24 de febrero. las 
existencias de 'oro que tiene el Sanco 
en sus cajas no v a r i a r o n de 2.025,42 
millones de pesetas. 
Las que se haJIan en poder de sus 
.-mTcsii'onsales en el Extranjero, lo 
l . i . ieron de 39,7-i- millones a 38,86. 
El efectivo en plata, de dál.34 m i -
llenes a 656,63. 
IEJ saldo de descuentos de "761,76 a' 
''.82.25. 
El saldo de los c réd i to s personales 
de SL89 a 81.73. 
El de los c réd i tos garantizados de 
123.43 a 918,58. 
Los n a g a r é s con g a r a n t í a de 150,37 
a 146,19. 
•Los billetes en c i r c u l a c i ó n de 
1.116.44 millones a 4.076,66. 
El saldo de las cuentas corrientes 
de 1.111,99 a 1.069,14. 
Los depós i t o s en efectivo de 10,17 
a 10,13. 
La;* ganancias realizadas de 12,73 
a 14,49. 
, L a cuenta corriente del Tesoro va-
r i ó de 161,96 millones de saldo í a v o -
rablc a 204.74. 
P E I A Y O G U t A R T E 
MEDICO 
Especialista en enfermedades de n i ñ o s 
C< INSULTA D E ONCE A UNA 
Atarazanas, n ú m . 10.—Teleíono 6.£'6 
Las so qu,. el mar introdUtóc en la b a h í a . de Eca de Que i ró s en allá en la zona inmediata al punto i mi.-pendencia en ID03. 
intersccrión del canal y del r m , Agitaciones. 
a la desennbocadura de este. J J \ PAIZ.—'La s i t uac ión p o l í t i c a con 
iremos recogien- tim'ia agitada. 







* * * 
bu-He aquí la nacionalidad de los 
la actualidad-so e s t á n 
los astilleros 
disuieltas se f o r m a r á nn 
18 
E l presidente Saavedra lucha con 
grandes dificiultades para cbns t i tn i . 
un Minis ter io estable. 
oiics que en  iiiiaim u - ov, >Í0 &s cierto que huibiera dfesórde* 
w.LStniyea.a) en  ingle- nos revoluicionarios en algunos pnn-
g^; " tos de la Repiiblica. 
iPara Inglaterra e I r landa , 230, con se afiinma (pie tan pronto las Cá-
11«?.180 toneladas; para dominios niaras s{ían 
hritániros, 17, con 25.78-i-; para Di -
üaniarca, um . con 'i.Hád; para Eran- mmmmimmmi 
Cía, -i.atr.i, con 35.110; liara Holan-
da, cauco, con 71.200; para I t a l i a , 
uno, con 1X017; para J a p ó n , uno. 
rnn 5.000; para Noruega, dos, con 
16.000; para E s p a ñ a , uno, con K dHi; 
í>ara Rstad.is Cuidos, cuatro, con 
12.700; para venia o pabel lón im es-
pociticado, 48, con 158.093. 
MECHELIN 
Información del puerto 
-McvJmiento de buques.—De esca> 
sa Inmrtancio fué el tráfico duran 
te el día de ayo. en el puerto. 
A eonsecu.om ia del temporal (fue 
•reina en la costa, iniciado con has- . 
tairito fuerza en la noche del viernes, 
pn'l.lirou de arribada .algunas v m 
bamaickines cosieras, (pie quedaron 
fondeadas .MI b a h í a í n t e r i n amaina 
la tdnuenta. 
F^.iVhfs: (.Fiaro», de llambuji-go. 
FOU "U'ga general. 
lj^aTrasquitun, de Aviles, con car-
J D ^ p a í l i a d o s : «Cabo San Mariíki», Para Rarcelona v escalas, con car-
15a general. 
jRrudencia», para Cijón, con id . 
"U'a.r.n, para Pasajes, con ídem. 
Ĥ ues cargando.—En el ;.m.elle 
nunnero i estuvo cargando el "Cabo 
g ^ w t i n . . . de la matr icula de Se-
H,8^116,8, descargando.—En el mue-
ferMo' Maura í-stáj descargando d i -
' . íes mercancías el «Faro» , ingles. 
c S n i m,lol,e dp " '" - r ro e s t á des-k.ui(i,, ,ai.lMin ^ ,vapol. . .Bilbao», 
' • l niafiaVula b i lba ína . 
() «rsena de Puertochico.—En la 
> t£dd« i ' ^ r tocbr i ido e s t á n efec-
^escamo fS " P a c i o n e s de carga y 
.nrasmo', V;,l'"res de calxitaie «<La-
•̂otajo ' "Pl'U(1''Hcia» y otros de 
*ioríqdl,eeS:iJ,Ue Permanecian a última 
tofllés». „ eJr. en los muelles.—«Faro», 
«11 ;' 'l"l;ilb Lose. 
7.nln Martin, , , c a p i t á n , t í d r io -
^ m n l T ,l0 ollos Me 'os que 
1 üc aaribada. 
NOTAS D E L A ALCALDIA 
Por los fielatos. 
E l alcalde s eño r Alvarez San Mar-
l ín , el presidente de la Comisión de 
l ia r ie i ida SCftQT Mateo, el ¡ele (le A i -
bi tr ios ^señor Espejo y el sobrestante 
de obras del Munic ip io señoi Castra, 
g i ra ron en la tarde- de ayer um. visi-
ta a los lielatos de Ojaiz y Las Cre-
mas, e n t e r á n d o s e do las obras que 
son i m cisas para establecer 'en ellos 
los mu. lies y b á s e n l a s precisos para 
el perfecto funeionamiento de las 
cantinas de Consumos en los dos lu -
gares citados. 
T E A T R O P E R E D A 
ESPEeifleuLos em-
PRESH FRfl6B ( 1 fl.) 
CINEMATÓGRAFO Y VARIETES 
Hoy , d o m i n g o , 4 de m a r z o d e 1923 
3 O R , A j ^ r > E « • • E C C I O I V K S , t i 
fl las cnatro H las seis y media . y a las diez p cuarto. 
P r o y e c c i ó n d é la ext raordinar ia p e l í c u l a en cinco partes, t i tulada,, 
E l vue lo de l a ^ g u S l u c h a I m p e r i a l , 
É X I T O COLOSAL D E L A G R A N T R O U P E 
C I C L I S T A S M U S I C A L E S 
EL TIRO DEL ORDENANZA E L TIRO D E L ORDENANZA 
(fue, por ser uno de los m á s bajeros, contaba •con m u y pocas 
probabilidades Sé ver el oso, pieza que t i ra siempre b a r i a a r r i -
ba, y , en el l u g a r que en memorable d í a o c u p ó el Rey don A l -
—vs*-3̂ — 
Méndez, 
b a h í a . - lAycr 
en baibía 33 hu-
ellos íde- los 
Allí VA E L OSU.'.M 
transporte y que se iba pudr iendo lentamente a los rigores de 
ag'cntes atmostericos^ 
fe No s a l í a n de su asombro los m a d r i l e ñ o s ante aquel bosque 
inmenso, cuya majestuosa saledad e imponente silencio les so-
brecoo ' ía e impresionaba v ivamente . Los d e m á s estaban y a fa-
mil iar izados con é l , m á s no por eso dejaban de rendir le s i len-
ciosos, a l l á en lo m á s profundo de su pecho, u n sincero home-
naje de a d m i r a c i ó n . Volv iendo la vis ta a la derecha otro es-
p e c t á c u l o m á s grandioso y sublime sobre toda p o n d e r a c i ó n , 
o f rec ían a los ojos de los viajeros las agudas y e l e v a d í s i m a s 
torres, los a l t í s imos y escarpados riscos y las cumbres encres-
tadas e inaccesibles de los prodigiosos Picos de Europa q t tó , 
dominando el agreste y montuoso paisaje, elevan a m á s de 
2.700 metros sobre el n ive l medio de l M e d i t e r r á n e o la soberana 
g a l l a r d í a de sus ingentes macizos de caliza. «Coriscao», « P e ñ a 
P r i e t a » , cual colosos de la cadena de m o n t a ñ a s que c i rcunda la 
quebrada y abrupta L i é b a n a , c ie r ran el horizonte a l l á , a lo le-
jos, alzando orgullosos y soberbios sus nevadas cumbres hasta 
confundir las con las nubes, y en el fondo de l fecundo va l l e 
extiende su plateada y tortuosa c i n t a l a b l a n q u í s i m a y p e l i -
grosa carretera que sigue, s in dejar un pun to su amorosa 
c o m p a ñ í a cua l ñe l enamorada, el curso sinuoso del profundo 
y tumultuoso Deva . P r iv i l eg iado g rupo del sistema o r o g r á í i c o 
i b é r i c o que, puede compet i r m u y dignamente , en majestad y 
belleza, con el d e l ¡ m a c i z o de Montblanc, en los Alpes de Sa-
boya, cerca de cuyo borde Sur se levanta el g igan te de Europa 
a 4.810 metros de a l t i t u d , y que semeja u n proceloso mar p i t r i -
ñ c a d o en el momento cu lminante de l a m á s espantosa tempes-
tad cuyas olas hubieran alcanzado l a enorme a l tu ra de m á s 
de dos k i l ó m e t r o s desde la d e p r e s i ó n hasta l a cresta. 
En la c o n t e m p l a c i ó n de tales maravi l las , el resto del cami -
no se les 1.izo corto a los cazadores. E l silencio que, al fin, to-
dos guardaban, ora solamente in t e r rumpido por el ta ruguco 
de las a l m a d r e ñ a s de los de a pie sobre las piedras del sendero 
y por la acelerada y fatigosa r e s p i r a c i ó n de las cabalgaduras 
que, faltas de al iento, se d e t e n í a n a cada paso para t omar 
resuello y hacer e n e r g í a s conque seguir t repando por l a emp i -
nada sonda, que a fuerza de zig-zag y revueltas iba tomando 
a l tura en poco e spác io i 
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Espiritnalidad hispanoamericana. 
Alfonso G. Betancourt. 
La voz do un nuevo poeté, á m e r i 
Cario ba t r a í d o a n t i e^ í r a s nicnlos CJ 
sagrado influjo de. osa a p r u x i m a c i ó 
Datcrual , cpue sentimos m á s cerca d 
nosotros cada d ía , y m á s arra igad 
¡cada vez en ni ies t roá corazones. 
Áilí'oní(o Gañéí - réq Uetancouit , ( 
joven cónsul de Venezuela en Sai 
tawder, en la noclue del viernes ú 
l i m o d e s p a r r a m ó desde la t r ibuna d 
¿ « e s t r o Ateneo las tlorecillas m á s d 
licadas del sentimiento, y las 'p rodm' 
icjioncs m á s selectas de" su eerébr í 
Cuando los que sentimos correr úi 
nnesti-as venas esa s a n g r é ge i íé rosr ' 
pifí matizada | inr los gloriosos |.¡is; 
íes de una l i is tor iá , á l ime i i t adds pe 
las grandezas dé nuiestros prou. ni 
lores, c,-, ;Mi:iamos la voz dé los por 
tas, qué aun naciendo en ja otr; 
«ESipaña», la de los élemcri íós ésp i í 
tuales de raza, !a de arumulaciont 
soiblimés de p a t r i ó t i o a entereza y. I 
de insuperables' g a l l a r d í a s en él; ¿ í l 
y en la ciencia, <ú vivero de las nnu 
n í í i c a s o>,i\ r i d í i d r s y el sag;-ari 
de las viejas t i .•ni. •funes, una vo: 
misteriosa y honda, fortalecedora 
animosa, nos ha-blá'.'al corazón v no 
Juace sentir-esa paz que llega con ai 
snonfas poét icas y con r e a l i d á d e s li 
tenles. 
AMonéo ("..ntiérrez l letancourt es u 
])oeta m á s qm- llega corno h í c c h 
trovador- a cantar las grandezas d 
su alma al t o r r e ó n de" esla Gante" 
bria, mirador y puerto de Cas t i l l a 
s á n g r e y esp í r i tu de la vieja Espi 
fia; sus versos han de i r ca\endo' ' 
mo benéfica l luvia en nuiestros esp 
r i tus , como se in f i l t ra ron por, vez pr 
mera cuando nos los d ió a conoce 
en el Ateneo. 
T n aplauso no le dov porqnr éste 
corrompen a los poetas de tan del 
cada i n s p i r a c i ó n como la su va, per 
sí le remito una prufl .a de afeen 
c ó m o rendido admirador y iiago v 
1os porqnie siga fluyendo ese mamn 
1¡al, cuyas aguas son las mejor, 
¡perlas para ¡a, ideal ización silprero 
• de lia esipsiritiiaílidad bi^fano-ait^eri 
cana. 
L U I S R I E R A f . A X / . o 
Balance del siglo XIX. 
VA siglo X I X recibió de sus pred 
< esores el Caballo: ha dejado la 1 
comotora, l a bicicleta y el autom 
v i l . 
E n c o n t r ó la p luma de ave y de' 
el m e c a n ó g r a f o y la m á q u i n a "de e 
c r ib i r . 
Hallo la g u a d a ñ a y nos dejó la se-
gadora. 
•Reeiihió la prensa de i m p r i m i r y 
nos legó la rota t iva . 
Le dieron la p in tura en el -lienzo 
y en t r egó la fotograf ía . 
Del obrero qRic tej ía a mano lúzo 
los hiladores y los telares m r e á n i c o s . 
A cambio de pó lvora nos inventó 
¡potentes explosivos. 
Del fusi l de chispa a v a n z ó hacia 
las armas de t i ro r á p i d o . 
T o m ó la vela de seho y nos la ha 
'doviiólto Irans formad a, en tocos in -
eaiidescentes y voltaicos. 
En la tosca p i l a e l éc t r i ca ha l ló las 
•ases de l a moderna dinamo. 
Se e n c o n t r ó con los barcos de velf 
al irse, nos dejó los vapores y lo¿ 
' . i ! marinos. 
Reteibió el t e l égra fo ó|Htico y .-nos 
Qtrégó Él teléfono y la t e l eg ra f í a sü 
ilos. 
. So h a l l ó con la luz del d í a y, al i r 
í, nos dejó' los rayos X. 
Sn heredero sigue aeumiuJando ade 
míos cientiíi.cos que causan admi 
üciÓn de todos los que los conocen 
Qiuién s e r á el feliz que pueda v i v i i 
ara conoeer su testamento? 
Una reunión. 
Los patronos panaderos se-
villanos. 
S E V I J J L A , 3. —A-noche celebraron 
eii.nion los patronos panaderos. E,'. 
residente dió óiienta de no haber pre 
iiitadó el ofiicio de.i'larando la huel-
a acordada, y, en carnihio, resolvie 
MI seguir amasando como hasta h 
•eiiia, para atender la pe t ic ión lo imu-
ida por el alcalde. 
T a m b i é n ?e celebró una r e u n i ó n en 
I Ayuntamiento , con asistencia d( 
¡s autoridades, obreros, patronos > 
vprésenta.ntes de la Juinta local d( 
elormas Sociales, con objeto de en-
mi ra r una formula de arreglo cor 
ispécito al ji'leito de las multas quf 
• imponen a dicho gremio por, infrac 
:Ón de lo dispuesto en cnanto a las 
oras de ciomenziar la jornada. 
Los la le meros se mostraron dis-
nestos a cesar en la e l a b o r a c i ó n tan 
ronto comió se vuelva a emhargar e 
i c o m p a ñ e r o por fa l ta de pago de 
na mui ta . 
A éste acuerdo e s t á n adheridos lo? 
y i imeros de Alca lá , qpue traen dia-
¡amenté a Sevilla importante canti-
ad de pan. 
Robo en el oriente-expreso. 
Setenta kilogramos de oro. 
! ' . \ i ! l s , 2.—Hace a lgún tiempo que 
Pol ic ía tuvo noticia de un robo d( 
' ki logramos de oro en l ibras tu r 
is, enviados de Constantinopla a 
iris. E l heclho se rea l i zó en ruta , 
Lía Casa consignataria e n v i ó sus 
nlpleaidos a re/coger l a remesa de 
o a la e s t ac ión de L y o n . Examina-
n los comisionados las cajas, y re-
bicron la sorpresa de ver que, ei 
/ del oro esperado, c o n t e n í a n la-
illos de c a r b ó n . 
En seguida comenzaron las diligen-
as. Los ladril los eran de proceden-
i a i tal iana. Xo se lardé» en Saber que 
uno de los dos en tiplead os de la Com-
p a ñ í a de \a.'./'Mies camas, encjargadc 
de v i g i l a r el envío , se h a b í a apeado 
en- la es tac ión de Venecia y h a b í a 
.•miado por t e légra fo su dimisiém a 
M'üán, '•••n el\ pietexlio de ,que su 
nadie estaba gravemente enferma. 
En Mi lán se supo (pie este ntiamo 
r ; r pleado h a b í a telegrafiado igual-
náenté a una nmjer Ihunada ¡Marga-
n t á , con quien m a n t e n í a relaciones. 
Gracias a esta ú l t i m a circunstan-
i'ÍB se c o n s i g u i ó Hogar al descubri-
miento de diez kilogramos, de oro en 
l ibras tou/oas',' de um cintiu-óiHcorsé 
v de varios pasaportes, expedidos a 
nomlu-es diferentes. 
•PiMv/'Mit.ada, sobre el hallazgo de 
.'stos olijetos, mi dió con t e s t ac ión sa-
¡sfactor ia . Ene detenida. 
E l en.'iph'ado de vagones-camas fué 
letenido -con nonthre falso^ en Ber-
ín . 
/Se t r a í a de un ladrón internado-
tal de los m á s peligrosos. H a sufri 
lo diez condenas por robo y abuse 
le confianza. 
Las diligencias c o n t i n u a r á n pare, 
iver iguar el paradero del oro y la 
orma en que fué robado. 
Los aficionados franceses. ^ 
En favor de las corridas de 
toros. 
BURDEOS.—Se ha celebrado en 
Burdeos una imiponente man i fe s t ac ió i 
en favor de las c i r r i da s de toie.:. 
Los aficionados de la ciudad, a lo; 
fue se .unieron fervientes pa i t i da r io i 
leí arte t aur ino , procedentes d : va 
ias remones del Mediod ía , han ma 
lifestado su voluntad de opanerse a 
todas las medidas rectr ici ivas del "de 
•echo a los toros", que desean vt-¡ 
•jlasiftcado entie las libertades mer i 
l ionales impreseripiibles. 
Varios mil lares de personas piesi 
¡idas de dos alguacil i l los a caballo 
je t r a s l a d a r ó n en manifeslacion a la? 
¡ renas de l íomica t . 
•Aíllí, cierto m ' i m e r o de oradores ex-
msioroii que las corridas de toros 
•e-I " l i d i a n a una necesidad de la 
nentalidad de los pueblos del Medio 
lía. 
P O R U N A V O T A C I O N 
E L GOBIERNO NORUEGO 
DIMITE 
C M S T I A i N I A . — E n la C á m a r a d. 
'os diputados se puso a vo tac ión e 
proyecto de 7 r atad o de Comercio coi 
Portugial, siendo rechazado por l i l 
votos contra 28. 
A consecuencia de ella, ha dimitid» 
al Gobierno. 
E n Londres . 
L a s e s c u e l a s r o -
j a s . 
JJO)NOREIS.—Las escuelas dominica 
les rojas e s t á n alimentando en Loi 
dres de un modo alarmante. Con ( 
noniibire de socialistas, comunistas i 
proletarios, las dodr inas que en ella, 
se .predican son las mismas: la des-
t rucc ión del sistemia social y su sus-
ti tuí ion por la rcpúblic-a de los . t raba-
jadore-s. 
Los mienibros conservadores de la 
C á m a r a de los Comunes han celebra-
do una r e u n i ó n en la misma C á m a r a , 
o j u p á n d o s e do los medios que deben 
adoptarse para prolhibir la e n s e ñ a n z a 
de ideas subversivas a los n i ñ o s . 
Asist ieron o d í e n l a diputados, bajo 
la presidencia de Mr . Rawlison. 
Por boca de otros. 
C o s a s q u e p a s a n 
Mapas colosales. 
Las n a c i ó n o s europeas, a r a í z de la 
l e rminac ión de la guerra y firma del 
I r a t ado de Versalles, se apresuraron 
a em.prenider ,la tarea de' construir 
mapas enormes para reproducir c o n 
toda exacti tud sus nuevas fronteras. 
Casi todos ellos e s t á n hechos a es-
cala de dos c e n t í m e t r o s por k i lóme-
Otro mapa colosal fué el que se 
hizo - en Ingilaterra en 1911 para el 
catastro, con escala de un metro por 
cada LTiOO met/ros. 
E n él se ven no sólo las granjas 
/ divisiones de los jardiines, sino que 
uin pino se (dls^kig'Uie perfectamente 
de M i roblo; ta l es el detalle, que 
hasta se ven los faroles del a lum-
hrado. 
Otro mapa del catastro de. Lon-
Ires, en cuyo levantamiento se en i -
dearon (piiiuv' a ñ o s , s e ñ a l a los m á s 
i i ínimos detalles. 
Tiene cerca de siete metros de a l -
o v m á s de nueve de largo. 
l í a costado 500.000 pesetas. 
N o t a s d i v e 
'U'aridad.—iQon destino ¡,1 
entre las tres pobres faiiiiilia>s ' f ' ^ l l 
nos bienios oouipado estos ü¡ü"s .,: !\\\i¡ 
las cuales se nos Iba liociho } ^ 
yja de diferentes icantidades l!trc^ 
míos ayer las siguientes: ' '' 
T. O., -i.SO pesetas; una niña, 15 
M ú s i c a . — P r o g r a m a de ias 
que e j e c u t a r á hoy, desde las n "'""as 
el paseo de Pereda, la bumh1100' 
c ipal : lnm 
(tRecucrdos de Suiza», nncnj . 
P; ROSÍ. ' ^ d o l i i ^ 
a) «Andan te de la Cassatiou.,. 1 
ROÍ Pa-steur» primera vez - \ 
• «Te Deunii)), n ú m e r o 7 iw-i',,.^0N 
-^Bcrl ioz. 1 ""era H 
i P a n t a s í a de la qpieretu .OCTH 
Pri.mavera...-JLuaia. 'a"ll, d* 
«rtOimdi.na», • interniiez>io^¡lv,.t,, ,. 
de Adano. ¿ ' ^ o i a . ^ 
Farmacias.—Las que han dn 
tar servicio durante todo «1 L,.]IT^ 
hoy son: el d|a «¿ 
S e ñ o r Lloreda, Alameda. 
S •ñor Navedo, Buentc. 
S e ñ o r Mateo, Mar t i l l o . 
Cadena perpetua. 
Causa por parricidio. 
OVIEDO, 3.—Ha terminado en esta 
Vudienciia la vista de l a causa incóa-
la por el .Tuzgiado de. Avilés contra 
'raneisco (ia.ivía Bango, acusado del 
lelito de ftarricidio. 
-El fiscal y la a c u s a c i ó n pr ivada sos-
uvieron que el procesado sa l ió de ca-
sa la noche del 20 de j u l i o ú l t i m o para 
í s p e r a r a su padre, que regresaba del 
nercado. 
E l criniiinal se escond ió entre el t r i -
ío y , desde al l í , a r r o j ó una gran pie-
Ira sobre su padre, con tan m a l acáer-
o, que le oausó l a muerte. 
El veredicto fxié de culpabi l idad, y 
.̂a sido condenado él procesado a ca-
leña perpetua. 
I N F O R M A C I O N O B R E R A 
Sindicato de Camareros.—j 
dioato ha acón-dado conceder UIID 
plia ammis t í a a todos los m m S 
'ine quieran perteriecer a di olio ¿5 
di cato, por i nd i cac ión de v a r i a r " 
lo ton solicitado. 108 ^ 
iRomítanse a seciretaría las insla 
crias personales para su. a p r o f l 
con arreglo a e l I a . - L a Directivi 
ViSOCaAClON D E L ARTE DE VR 
T I R (sastres y sastras).-.Se cmvZ 
a / junta general extraordinaria ato 
dos los socios, para mañana, hm, 
a las oahlo en. pr imera convocatorii! 
\ ocJio y media en segunda. 
Se ruega la asistencia, por ser de 
in t e ré s los asuntos a tratar. 
Pon Jacinto Benavente. 
Homenaje en Nneva York. 
En el Lyceum Theater tuvo efecto 
111 homenaje, feslwüando la oonice-
ión del premio Nobel, con que aca-
•a de h o n r á r s e l e . La ceremonia con-
istió en la r e p r e s e n t a c i ó n , por p r i -
•iera vez en los Estados Unidos, de 
a icomedia '«ILios malhechores :del 
den», t raducida al ing lés por Jobn 
larret Underh i l l , con el t í t u l o de 
The Evi l Doers o f Good». F u é la i n i -
iador í i y oi 'ganizadora de la fiesta 
a .Amerioan Ac>Mlem,y o f Braniiatiic 
\ i t s , en cooi terac ión con la Enupire 
1 heater Draimatic Sichool, cuyos ar-
tistas inteiipretaron la obra marav i -
Uosajiuente. 
Iv-la lu ̂ la ha sido el primer home-
aaje que en ÍQS Estados Unidos se 
QdleObra para isobímnizai- el otorgja-
mifMito del premio Nobel a Jacinto 
Benavente. 
iLlenabJa el a iupl io teatro lo m á s 
florido de la inteleictuaíli.dad anxeri-
cana, que aguarda impaciente l a v i -
sita del m á s grande de nuestros dra-
miaturgos, para rendir le p le i tes ía . 
A l c a l d í a d e S a n t a n d e r , 
ÍLa A l c a l d í a anuncia al públiqo 
que estando autorizada por el M 
len t í s imo Aiyuntanniento para la ad-
quis ic ión de tres caballerías para el 
servicio del Cuerpo de la limpieia 
púb l i ca , concede ocho días do plazo 
para la p r e s e n t a c i ó n de proposicio-
nes. 
OLas comL/dones y demás antece-
dentes- e s t a r á© de manifiesto 011 el 
Negociado de Po l i c í a de la Secreta' 
r í a general, todos los días hábilfil 
durante las horas de oficina. 
E s p e c t á c u l o s . 
Teatro Pereda.—Espectáculos m 
ipresa Fragja: Cinematógrafo y W, 
r ie tés . 
Hoy, domingo, a las cuatro, a las 
seis y media y diez y ruarte, la pe-
l ícula "El vuelo de la Aguiludia im-
perial ' ' y l a g ran troupe Evolinas. : 
Pabe l lón Narbón .—Desde las tres, 
«El j a r d í n secreto", por Lila Lee, I 
«Sanda l i o se regenera", dos partes. 
Girco gallistioo.—dloy, a las dieií 
media de la m a ñ a n a , grandes polÉ 
de gallos en los salones de "El Alca-
zar», plaza de Numaneia. 
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En un ampl io y abr igado i n v e r n a l que se asienta al pie de l 
fragoso «( anclial ' entre cuyas enormes p e ñ a s desprendidas de 
la alta cumbre crece e n m a r a ñ a d a y b rav ia una apretada man-
cha d é abedules, brezos y espinos, se dejaron los caballos a l 
pesebre con abundante y oloroso heno y se c o n t i n u ó a pie, a 
monte tmviesa , hasta los "puestos po r una i n c l i n a d í s i m a lade-
ra, tan tiesa y di t icul tuosa que fué necesario prestar a y u d a a 
algunos déb i l e s de piernas y m á s hechos a pisar mul l idas a l -
fombras y aceras asfaltadas, que el duro y á s p e r o terreno de 
l a sierra. 
E n voz m u y queda fué haciendo Autero a cada uno las ad-
vertencias y recomendaciones propias de l caso. H a b í a que 
gua rda r en los puestos una quie tud completa y u n silencio ab-
soluto; estaba terminantemente prohibido el fumar d e s p u é s de 
dada l a ' s e ñ a l de la bat ida; no se d e b í a t i r a r m á s que de frente 
o hacia a t r á s ; al oso. c o n v e n í a dejarle l legar cerca, m u y cerca, 
a diez o doce pasos, para poder apuntar le con m á s probabi l i -
dades de acierto y t i r a r l e sobre seguro; si se tratase de una osa 
con rastra se d e b í a d isparar p r imero sobre l a madre a b s t e n i é n -
dose de hacerlo contra los «ascañetos» hasta que a q u é l l a estu-
viese muer ta ; no era prudente atacar al oso desde un plano i n -
fer ior a l que él ocupase: nadie d e b í a moverse de su puesto has-
ta que los monteros llegasen a las escopetas; y , sobre todo, l a 
qu ie tud y el silencio, que d e b í a n guardarse a toda costa, eran 
los dos extremos m á s importantes y m á s necesarios para el 
éx to de la jo rnada . 
—Y cuidado con la tos ¿ehV—Fué la ú l t ima r e c o m e n d a c i ó n 
de Autero . Bién sab ía él por q u é la h a c í a . 
En honor a tos forasteros, se p e r m i t í a t i r a r todo l o q u e en-
trase. 
Cuatro tiradores, los que menos les pesaba el cuerpo, subie-
ron a colocarse m á s a r r iba del «Canclial» y en la d iv isor ia de 
«Ajoto», y los d e m á s se corrieron monte abajo, a e x c e p c i ó n de 
los dos m a d r i l e ñ u s y del extranjero que, como invitados, se 
quedaron en lo mejor, formando la armada una l ínea semicir-
cular de k i ló ine i ro y medio, aproximadameii tc , de long i tud , 
que se e x t e n d í a paralelamente al borde de la maneha de bre-
zos y a unos cincuenta pasos separada de (día. 
JM;Irelió Servando, resuelto y di l igente, a cubrir- su puesto^ 
Cuart i l la bibliográfica 
Geograf ía General e Iniciad'-1 a I» 
Ceografia descriptiva, por MipJ1 
S a n t a l ó y Parvorei , profesor de 
Geogra f ía . M á s de 100 grabados y 
de 200 ejercicios. Gerona, 192Z-
man Caries, Plaza S. A., editores-
Tal es el t í t u lo de un l.enm'*) 
bro que lia publicado recientemen» 
ol dis t inguido v muv cuKo p r o » 
de (ieogirafia de la Xornud de 
ma, don Miguel S a n t a l ó y Parvjl 
teniendo la delicadeza do clediC| 
selo al 'Magisterio nacional de u 
r o ñ a . 
'Xo es un l ibro m á s do í ' ^ r r j 
es un o r ig ina l t ratado do tan ' " ' ^ 
!;;vi,te iconUo . ú t i l e s cononnuanos* 
los que asocia, con excolonre acie -
otros atines que hasta el presrnie aJ¡ 
ñ a s ' s i :se bai laban esb')7AdJL¡* 
obras elomentales. Abundosa ^ ^ 
na encierran sus 300 P^Pn;,s'Jjgá 
quíe m á s atrae en ella es la no 
con iqiue e s t á expuesta. i , , . 
En X X X l i l ciapítulos desen^jy 
en forma or ig ina l y amoiM, ^ 
fíntimiannente relacionados c0-1 ^«¿8; 
tro jpilaneta en sus aspectos as ^ 
mico, bistóanco, físico, Polítie° Lablil 
ie nico; adornan tan reC0" o,-de 
pub l i cac ión m á s de un centón ^ 
grabados, planos y dibujos; n ^ 
sos ejerclcaos sirven de PaU 
ntilLsiiinos problenras de 11,1(1 „ ap^ 
de r e l ac ión ; un progi'ania, 'jicé? 
di;ce bibliográ-fico y algunos ^ 
< -mipletan el a r m ó n i c o i",n-|Ull.,1" 
< Misidei-amos jlieneficjioso VuT ^ r i 
Xt.ir.niiales, ipaira oposicionos . ,,. 
adiqiuiTir cu l tu ra en tales ('st"*L¿o al 
da clase de personas, a c r f d i ^ ^ i 
-señor S a n t a l ó , si ya no ''^ ^^nd^ 
por otras publicaciones rt,c 
.Ides, ile profesor exceleiuo y 
zudo y , por todo, coidial18'*. 
DE 
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a loj niños s; 
color, libres 1 
NO CA h SE D í- E5 / V ADE 
^TICAIUXA 
•¡niediato, cui 
'!aá. y Madi-i( 
Ml j j 
N E W B 
BAÑOS 
• t i ! . : 
;ión. 
le felicitamos. no u» 
•Las condiciones matei 'ni ^ # 
di" 
- . i , t;lll 
j an nada que desear, siei:' ..fr* _ 
mieradas ipic hacen qm' " I»111'• Jí}6 esw 
1' 11 un,; ^r -M-utación ^ •u'': i'¡ afi 
ra.mlo a.sí, una vez nms. ' „ fU1 I t ' ! 
editora de rumbosa y esc^"1' 
1 áfféas t ipográiíicas. . r 1 gjO 
RESTITUTO VA1- ! 
Maestro n a ^ " 
^ee /6 r J « d 
?188 As 
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P U R G A N T E T D E A L 
¡ f i Q U E Z AROiSflBE 
ALTA F HICCI JEN CIA 
Ut iECOLOGlA 
IGIA D E ESTA 
^ d" ü"Ce • " s T rranci .co . 21. 
DÍOBTfZ V i L L O T A 
/nfermedadñS ('e! carazor y puímone? 
IvUulta «liarin .ir î ' ;> w.i • y liicü;, 
X VSLASGO, 5, SEG'JN!¡30 
pr. S o n s u a g í g 
VJAS i : R i X M ! i A S - S E r i ; r , T A y 
¿Sulla de 11 • * i v .Ir :; a i 1.:.' 
SAN j o s t i r : H O T E L ) 
C O N 
N A LTA R i n A 
LOS NIÑOS COHO CRONOMETROS 
SIENPRE A L A MISMA HORA 
S I E M P R E B I E N , 
i EL HEHOR TRASTORNO GASTRICO. 
MALTA A I N A 
e$ un alimento autodiqestivo que cria 
8 los niñoi sanos.aleqres 4 de hermoso 
color.libres de trastornos qástricox. 
NO CANSA NI ESTRIÑE. 
£ SE DIGIERE SIEMPRE. i 
V ES /AUY AGRADABLE » 
VADE/\A5 ECONO/^ICO. 
U MALTA RIÑA 5e venda 




JJJIGAIÍINA García Suárez, alivia 
« ' a t o curación seguirá. FaaTOia 
"« y Madrid, La;boa-atario, C, Re 
Lss n i HH6ULH5 j más baratas 
NEW B A R R A C I N G 
í¡Í!!ENeOIVIIDR5 M I e P P . . 2 3 . 
|TJ0tÑOS D E H I G I E N E 
S o 
Pones ^ í ' ^ ' ^ d n y en huenas enn 
Mafio v !0, cér'irifo y con caarte 
^ m a y r ¿ eado-
dI1' en osta Administra-ate. 
L A M A R G A R I T A 
• EN 




ÍViBn.p; " «"ilfHttHallHllIHí 
lee¿tos ¿SCará «alud ni susti 
feaaoW^08 Dat^aies, pues 
S u s i t u a c i ó n « n 2 8 do febrero de 1923-Ajustado al modelo-aprobado por R. O de 21 da sept iembre de 19 2 
A C T I V O 
C a j a y Bancos: 
G»j » y tíaDco do España 
Mone'a y billetes txtjrárjoroB 
(valnrt-í'^ctiví). . . . . . 
Bancos y bai qu ros. 
Cartera: 
Hf ¿i á i«pomoroiolia?tá!>(i l ías 
T n i i.oo: ^Bobd piiblino-
<. iros v«iorfc8 
C r é d i t o s : 
L>eud rt^ c,n garantía pren-
rt»rl*... 
Deu.WPs va i » a fa vi3ia. . . . 
Dtu l .ryi ^ t> az Í . . . . . 
Dau U > T / B * I J Í rnonoJaf xlrsí 
(valorVfo tivo; . . . . 
I ••r-u^bM^^' ' 
VíoH i ri!>. o ¡o« tul.^'ó ' , 
Kd Í..!.Íí,l.,S 
1.297.659;31 








Cuponfsy va iore íam nizidos a ct bfar. 
Cuecias uá orao J y ai corsas 
Nomina les : 
Valer B < P, dppó jto . . , 
Ideití en ^afantia 
P R . > T A R , . r 
252.228.288,56 
27.1'79.675,00 














P» nao de reserva . . . , 
Acreedores: 
• creed"'' s a la vista (cuentas 
ccr i-ntes).. 15.183.804,07 
/Vo.n edor^e aa^ta el pl 7.0 do un 
me-- ( aj^ do / horros) 
• c-«edo o- a roavoref plazos.. . 
A,;ro»-d..r>H «n mv-nooaa txtran-




Efddos y denMs obl'g«' ii>nP8 a pogar 
•j-irt»8.de r rd m / diveraan. 
li.ncos i i) oquorof 
. 4>r.,--'-i-:rort imr ruin nesy rmortizacionea 
Per iidas y ganancias 

















, V. 0B.0 
E L Dia£CTOii GEIIENTÍ, 
J o s é M a r / a G ó m e z de la T o r r í . 
E L INTARVISNTOR, 
E d u a r d o Ortega. 
Sanio €nsto—Misas a las siete, 
siete y niedia; odio, oaho y inedia, 
iiez y- once: a Jas oc-ho y inedia, ia 
parroqui«};i n n p l á t i c a : ' a las diez, 
inisa y^coftfM-f-mcia para adullcs. 
A la j ip l |^* de i-a-tarde, catcquesis 
ara IDÍ nifin- ,{.• hi paj-i ofpiia; a las: 
íéis y. .11 mi i.,i, estacióti al Santisimo, 
< 1 Sarífo INisarin y IfC-tura espii'ilual. 
! os iiiaj:i(;s y viernes, después 
anto Lto^jj'jjp, el piadoso epjTiei' 
del W-,] (,;i-iuis. 
De sni^jjiij de enfermos, don ¡Sin 
nucí lüegn, Rinimayor, 7. terrero d$ 
rerfliia. 
Consolación.—Misas a las siete, sie-
te y media. >' 1." lio; a las, oe'ao y lité 
<iia, IÍI p.uüu.piial, con |)li'ilji.';i: H jas 
de x, ¡MÍSÍI, de eate(|iifSis; n J á s OIICÓ, 
niisa y e.vj^lieaeiuu do:ii iiial.. p:ii';i 
^ ( i U i t p ^ o i i í j ^ ^ jsfaait n i . Jh , . 
Por la tajixlp, las seis y niedni 
Rosario, lectura y Vía Crucis el vi ci-
nes. ' . : 
San Francisco.—!>i; seis a nueve, 
lisas re/adíis cjidii rñecTia liói'a; a la? 
nevé, la p.-iiTuquial, emi |)iática; a 
is onre y d.ice,. misas rezadas. 
A his tres de la. tarde, caieipiosi 
ara nífHts-, a las seis y incdiíi. Ro-
ario de I'enileiici;! de la V. O. T. df 
aii l'Yaiv^isóo y ejercicio, de los Sie-
• Domiiiíi'ds de San .losé. 
Sania'- Lucia.—'.Misas de seis a nue-, 
e, cada'-MfMÍia hora, y a las diez, 
mee y doce.' , , : 
A las nueve la misa parroquial, 
ofi plática. A las once, catcquesis de 
d u l t o r - ^ ^ -
l'or 1.a taijdej a las tres, expUcaciói 
leí' pawéis ino ;i los niños . 
Coiiuie^ieinii de Hijas devotas de 
laria 
A . l a s seis y media, Sanio Hosario, 
on exÍH'siciiwi de Su Divina Majes-
id, seiiiiúii •de don Joaquín l'elayo 
• r e s e í V a . ^ 1 ^ 
E l lunes, 5, en pieza d Santo Rosa-
rio a las siete de la tarde y los San-
ios Ejercicios para las jóvenes de la 
Escuela Dominical y demás que quie-
ran aprovetriiarse de ellos.-
Ahunciacidn.—Misas a las seis, re-
zada con plática, a las siete, siete y Giom 
media, ocilm y ocho y inedia; a las 
nueve, la parnnpiial, con plática; a 
c'rmtinuaii'ión caleqursis para niños; 
a. las diez, once y doce, misas reza-
das. 
,i •uHatarile, a las cinco, expnsieinn 
!e .Su Divina Majestad, estación, Ro-
sario y ejercicio de los Siete iiomin-
gOS de San Jo.-é, pr-'dicando el reve-
nmdo padre Vicente, bendición y 'v-
>erva; a las seis y media, santa Mi-
sión, Rosario y cánticos , plát ica y 
sermón efe ÍO cvereudos ¡.adres Da-
niel Aivellanosa y Eau-iquiv Melero, 
Dominicos. 
dard a Va lo mas est imable 
¡ a S A L U D 
/y/ños. uói/enes. Mujeres que crían. 
Ándanos. /níe/ecíua/esJrab ajado. 
res ¿o dos T O M A D este 
RECONSTITUYENTE ENÉRGIC 
l e c n o í e r a p i a \ n i s a j e 
S a i n e t e e montados con toda 
l'Of. adelantos modernos, parí 
.a reeducac ión da loa Bfttftatatf) 
M A R T I N E Z K Hld® 
lHaloíQia«<w vú. Paría y «n «I Inttitwta RIT^TO, 89 I f a9£EBL 
Curación rápida y segura con el jANTIOATARRAL García Suárez. Antiséptico 
nérsjico de las vfas respiratorias y efleatü reconstituyente. No contiene calmantio 
Venta: Farmacia», Madrid y Laborarlo C «eco l t to s , i¿. 
2S 
¡ M u j e r e s b e l l a s l 
No dejéis que la po-
breza de la sangre 
marchite vuestros 
encantos. La inape-
tencia, \<\ debilidad, 
la anemia, el insom-
nio y el cansancio 
se C u r a n bien y 
pronto nutriendo la 
sangre de hierro y 
g lóbulos rojos con 
el poderoro Recons-
tituyente Jarabe de 
"CA.U 
•Hl/UO 
m P O F O S F l T O S * S A L U D 
fias Je ,̂ 0 años de éxito creciente. -Único aprobado por la Real Academia de Medicina. 
Rechace usted lodo irasco ilomlc 110 (M cu I.) 'clu|uela ¡íxlerior llll'O1'0-1»1'"1''̂ ^ SALUD 
« . im|)rcso<cn tinta roja 
De semana de enfermos, don Te 
más San Martin, San José, 3, ter 
cero. 
Sagrado Corazón.—De cinco a nm 
ve y niedia, misas cada niedia hon-. 
a las seis y media, misa de Congei 
.a e n de Hijas de María (segundi 
scc- ién) , con plát ica y cánticos . 
ejercicio de los Siete Domingos; a la 
nueve y cuarto, misa de €ongreg£. 
de los congregantes de Sa 
Luis; a las diez y media y once 
media, misas rezadas, con piática. 
'Por la tarde, a las tres, Catccism 
para niñas; a las seis y media, últi 
tíiio «lía de ejercicio a las señora.1-
cón exposición de Su Divina Majef: 
tad y bendición Papal. 
E n el Carmen.—Misas de seis f 
diez; durante la misa de seis y me 
dia, se hará , el ejercicio do los Siet 
Domingos de San José. 
Por la tarde, al as seis y inedia 
comienzan los Santos líe jere icios pa 
r a los cofrades del Carmen, dirigí 
dos pió? el reverendo Padre José Mi 
guiel, C. D. 
Buen Consejo.—Misas desde las seis 
hasta las nueve y media; ejercicio df 
los Siete Doiniingos de San José; a 
las ocím, misa de comunión para la» 
señoras de la P ía I nión de la Vir^ei 
del Buen Consejo, con acompaña 
miento de armonium. 
Por la tarde, a las seis y media. 
Santo Rosario, ejercicio a Nuestra 
Señora del Buen Consejo, cánticos 
sermón por el reverendo padie direc 
¡or de la Asociación y Salve cantada 
San Roque 'Sardinero).—Misa a 
las nueve, con asistencia de las niñaf 
y n iños de la Catcquesis; a las once 
(iatequesis en seociones', expl icaciór 
de un punto doctrinal y cánticos. 
Todas las tardes, a las seis, se rc-
Tjará el santo rosario, excepto lo? 
viernes de Cuaresma, que se hará e 
ejerciicio del Vía-Crucis. 
Los días laborables se celehrará la 
santa misa a las ocho y media. 
-Se reharten vales de asistencia ei 
las misas, rosarios y Catcquesis, c 
los n iños inscriptos en la misma. 
Ejercicios espirituales para seño 
r a s — E n la capilla interior del Con 
vento de las Religiosas Reparadora, 
darán principio estos santos ejercí 
cios el día 11 del corriente, a las sei: 
de la tarde, y terminarán el día" 19 
padre Cesáreo Ibero (S. J.) 
•vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv̂  
AdrorUmos a los colaboradores es-
ponldneos que la Di recc ión no man 
tiene correspondencia acerca de lói 
originales que se le env íen , n i devuel-
ve aquellos que no estime convenient* 
publiéatm 
Telegramas breves . 
I n f o r m a c i ó n d e 
. t o d a E s p a ñ a . 
Averias. 
ALMIERIiA, 3.—Uaio de los hidroavio-
nes que salió de ésta para Melilla su-
frió averías en el motor cu ando lleva-
ba recorridas veinte millas, viéndose 
oNigado a volver a este puerto, en 
donide entró remiolcado por un barco 
de vela, quie le prestó auxilio. 
iSe telegirafió a Melilla para que se 
•aviara otro miotor. 
Próxima subasta. 
I A I L M E I R I A , 3 .— E l ministro de Fo-
líenlo ha dirigido una oarta al alcal-
ic de esta ciuadad ann.nciá.ndole que 
;c efectuará la suibaMa de las obra.? 
Icl puente Andarax el p:róxiino día $5. 
Subsistencias. 
iQOiRDOIMl, 3. _ ;A,no.c!he reunió en 
•n d-espaciho el gobernador civil a los 
ndustr ía les de varios gremios, para 
¡atar del abaratamiento do las suli-
istenc.ias. 
ESI sábado reunirá a la Junta de 
'uibsistencias palia tomar acuerdos por 
ía ejecaiitiva, en vista d'c la lesisten-
ia que oponen los i n d n r i a l e s . 
Una conferencia. 
JiEiR;EZ, 3.—tPor iniciativa de la So-
ledad Artes Gráfiioas, ha dado una 
lonferencia el periodista Eduardo To-
ralva Beoi, que interesó la libertad 
e los presos polít icos. 
E n tal sentido se telegrafió a l mi-
istro de Gracia y Justicia. 
Los t ipógrafos. 
C A S T E L L O N , 3.—A. pesar de liaber 
ranscuirrido dos 'míesos . cont inúa en 
I mismo estado el conflicto de los ti-
ógrafos. 
Hoy, la Empresa del «Heraldo de 
astellón», teciondo un verdadero es-
uer/.o, ha logrado reanudar la publi-
ación del mismo, valiéndose, para 
lio de elementos ajenos a la Socie-
!ad de t ipógrafos, así como do varios 
ntiguos iredaictores que aprendieron 
• componer galeradas. 
L a imprenta está vigilada por la 
'olicía. 
L a cruz de Alfonso X i l . 
VAiLLADOLrD, 3. _ l1' » el paraninfp 
e la Universidad le. ha sido impiics-
a la cruz de Ailfonso XII al rector do 
idho Centro, don Calixto Valvcrde. 
Asistieron al aoto el ex mánístro so-
or Montejo, el catedrático de la ün í -
ersidad de Madrid don Felipe Cíc-
lente de Diego, autoridades y mu-
llios estudiantes. 
iLas insignias fwron imip 11 estas por 
l alcalde. 
E l castillo de Puntal. 
CAiDIZ, 3.—iHoy ®e hará la entrega 
del castillo de Puntal a la Comisión 
técnica del "apostadero marít imo. 
.Didho lugar h a sido cedido para 
'•>ase de la aviación de la baso naval 
le Cádiz. 
Mujer abrasada. 
MALAiCA, 3.—.En el pueblo de Ve-
'cz - 'Málaga la vecina María Gómliez 
;arc;;a, de aclre;nta y (iiatro años , 
bíiiando trataba de encenider fuego 
>ara ihader el almuerzo, se. la pren-
lieron las ropas y falleció a las pocas 
'loras. 
Consejo de guerra. 
iBL F E R R O L . 3. _ E n la Capitanía 
general se celel-ré) un Consejo de gue-
•ra para juzgar a Bernardo Pa//) , 
«or el abordaje registrado entre los 
'apores'«Carboeiro» y «Vicente Rics-
'•a», ociurrido en la r ía de Ponteve-
dra. 
Pres id ió el tribunal el capitán de 
navio don Luis Pasquín . 
Si n e c e s i t a Vd. u n * 
B E C O N S T I T U y E N T E ENÉRGICO 
m e V d . e i ] . . - ^ L , -
de« Or. Afiscs<|4« 
tSU gOCet Clii tomarlo: 
A U M E N T A ei A p e r n ó 
R E N A C E N las FUERZAi 
OBSAPABECEHlDS VAHim 
y el D O L O R de C A B E Z A 
Sin at usa ansiante del V I N O O N A 
tos N I Ñ O S crecen Sanos y Robustot y-
L»í MUJERES aUE CRIAN se fortlfícm 
US JOVENES ANÉMICAS se cura» 
los NEURASTENICOS los Agotados pee 
Cxceso cíe trabajo. Los Znvejeclúot 
• Prematuramente recobran w / o r t t M l 
ix un vino riquísimo al poiodOi 
A t e n e o d e S a n t a n d e r . 
L a Secjcáón de Artes p lás t icas de es-
a entidad Uta acordado organizar un 
-iirso gratuito de dibujo de figura pa-
•a los-socios o hijos de los mismos. 
E l número de alumnos estará por 
thora limitado a quince. 
jLos señores, que deseen asistir a 
l idias ciases, deberán inscribirse on 
'a conserjería del Ateneo, donde se les 
señalará feoha y bora para que con-
curran, a fin de ser sometidos a un 
examen de aptitud ante la Junta de 
'a Saoeión de Artes plást icas. 
A c c i ó n S o c i a l C a t ó l i c a d e 
l a M u j e r . 
iBsta tarde, a.las siete y media, y en 
el domicilio social de la Aicción So-
cial Católioa de la Miinjér plaza dé la? 
Escuelas, 3, tercero), explicará una 
conferencia el propagandista madri-
leño don Esteban Lóooz León. 
RecoiiiicnUa la asisicncia a todas 
las asociadas, L a Junta directiva. 
C e n t r o C u l t u r a l d e C a m -
p o g i r o . 
Hoy, a las seis y media de ia larde, 
habrá en. este Centro una fnnejón 
teatral, poniéndose en escena la co-
media en dos actos, original de don 
Ignancio Q. Lara , "Entre dos corrien-
tes», cpie tan gran éxito obtuvo el día 
de su estreno. 
* « » 
L a conferencia anunciada para 
ayer, sábado, ha sido trasladada pa-
r a el sábado próximo, a las ocho de 
la noche. 
Teléfono de E l PUEBLO C A N T A D O 
N ú r n t m VL 
ARO I X . — P A G I N A 8 
B e n o r a t a 
E l i , R U E B L . O C Á I M T A B R 4 D E MARZQ 
s a l d r á él dí;i2L>.dc MARZO? 
rspos? - - - ' - : * * « ' ^ ^ ^ m ^ w ^ r , (>1 d í . l 2 2 dtí A B I M T . 
¿"'LAMBRE, el 22 de miaTzo.HESPAGiNE, el'22 d!e al)ri l .—CUBA, el 6 d« 
aiaiyo (primer viaje de este maginitico huriue) .—FLANURE, el t i de m a y o . -
ESPACrNE, ed 1G de j u n i o (pora H A B A N A soianwínte) .—CUBA, el 22 de j n 
nio.—BSPAGNE, el 22 de j uüo .—CUBA, el 22 de agosto.—ESPAGNE, el 2? 
de septioíTHbre.—CUBA, el 22 de octul»r-e.—LAFAYET TE, el 6 de novicmíyre. 
—ESPAGNE, el 22 de navienibre—CU i .A, el 6 de diciembre.—FLAN DRE, e) 
22 de diciembre. 
ÜJ&^CUKW iOS fiO&RK PRECIOS D E T A R I F A A F A M I L I A S D B M f é 
J E TRES PASAJES ENTEROS, C O M P A Ñ I A S DE TEATRO. TOREROS 
PELOTARIS , FUNCIONARIOS E S P A Ñ O L E S Y S U S S ' A M I L I A I ! ¥ W-
ftfUNIDADES RELIGIOSAS, 
Para reseirvaa de pasa je» , iÉfcrgía f tmhlqnle l laforBcwf fiateiftiB 9 ÍS» 
fc£*ajoro8 para Habana y Veracras y detaMes é e toéon lo» servidos é s 
pOBmafiíft, d i r igirse a lo> c o n s i g n a t a r i o » « a SaíQtan(!«rf ^9*? 
lasfa de sufrir ¡núü lmente de dichas e o l e r a i 
dades gracias al maraviiloso descnbrliBienli 
de los 
V í a s u r i n a r i a s : 
BLENORRAGIA (purgaciones) en todas^sus m&nUef-
taciones; ÜRETRITIS, PRESTATITIS, ORQUITIS, CISTI-
TIS, GOTA MILITAR, etc., del hombre, y VULVITIS, VAGINITIS, METRITIS, URK-
TRITIS, CISTITIS, ANEXITIS, FLÜJOS, etc', de la mujer, por crónicas y rebelde! 
que sean, se curan pronto y radicalmente con los C A C H E T S D E L DOCTOR 
8 0 I V R E . Los enfermos se curan por sí solos, sin inyecciones, lavados y 
aplicación de sondas y bujías, etc., tan peligroso siempre y que necesitan 
11 presencia del médico y nadie fie entera de su a nfermedad.—-VMIJJ 
CINCO PESETAS FRASCO. 
í m p n r e z a s d e l a s a n g r e : ÚLCERAS VARICOSAS (llagas de l a i 
piernas), ERUPCIONES ESCROFULOSAS, ERITEMAS, ACNÉ, URTICARIA, etc coner-) 
medades que tienen por causa humores, vicios e infecciones de la en laf] 
oor crónicas y rebeldes que sean, se curan pronto y radicalmente sangre 
P I L D O R A S DEPURATIVAS D E L DR. S O I V R E , que son la medicación, 
depurativa ideal y perfecta porque actúan regenerando la sangre, la renue-
ran, aumentan todas las energías del organismo y fomentan la salud, re-
lolviendo en breve tiempo todas las úlceras, llagas, granos, forúnculos 
inpuración de las mucosas, caída del cabello, inflamaciones en general, 
•te., quedando la piel limpia y regenerada, el cabello brillante y copioso 
¿o dejando en el organismo huellas del pasado. VENTA: CINCO ptas. irasco, 
f l o h i l i l í a f l T I O W l I n C S I * IMPOTENCIA (falta de vigor sexual), POLÜ-
U I S l I i l i U Q U l l u l i r i u d u * CIONÉS NOCTURNAS, ESPERMATORREA (pórdi-
las seminales), CANSANCIO MENTAL, PÉRDIDA DE MEMORIA, DOLOR DE OABBZÍ, 
'ÉRTIGOS, DEBILIDAD MU8CDLAR, FATIGA CORPORAL, TEMBLORES, PALPITACIO-
*ss, TRASTORNOS NERVIOSOS DE LA MUJER y todas las manifestaciones de la 
CKURASTENIA o agotamiento nervioso, por crónicas y rebeldes que sean,"dt 
uran pronto y radicalmente con las GRAGEAS P O T E N C I A L E S D E L DOC-
TOR SOIVRE.—Más que un medicamento, son un alimento esencial del 
<erebro, médula y todo el sistema nervioso, indicadas especialmente a los 
agotados en la juventud por toda clase de excesos, viejos sin « ños , para re-
«uperar íntegramente todas sus funcioneF' y conservar hasta la extrema 
vejez, sin violentar el organismo, el v igor sexual propio de la edad, También, 
los que verifican trabajos excesivos, tanto f í s icos como morales e intelec-
tuales, deportistas, hombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, 
industriales/pensadores, etc., conseguirán siempre con las GRAGEAS POS 
T E N G I A L E S . D E L DOCTOR S O I V R E todos los esfuerzos o ejercicios fácil-
mente y disponiendo el organismo para que pueda reanudarlos con fre-
«uencia. Basta to mar un frasco para convencerse de ello.—VKHTAI CINCO 
PESETAS FRASCO. 
Agente exclusivo: Hijo de Jceó Tidal y Ribas, S. C , otilo Moneada, 81.— 
BARCELONA. 
VENTA E N SANTANDERi Sres. Pérez del Molino y O*, Droguotía, P l m 
de laa Escuelas y principales farmacias de^España, Portugal y América*. 
P A S T I L L A S P E C T O R A L E S 
H I J 
A b a s e d e 
E l SiMSjor tón ico ffae B0 fconoce p a r » l a fcabezfi,- Iffipide l a e a l í t í « i j 
|N6lo y le hace crecer maravillosamente, porque destruye l a Caspa qsd 
i t a c a a la r a í z , por lo que evita la calvicie, y en muchos casos favorece 
La salida del pelo, resultando éste seioso y flexible. Tan precioso prepa-
rado deb ía presidir siempre t-odo buán tocador, aunque sólo fuese por la 
que hermosea el cabello, p re sc ind í ende de l a i d e m á s vir tudes que i sa 
jmBtamente se le a t r ibuyen. 
Frascoi d« 1,50. * , U £ | g e M i n L l fitlgieia I m d l d ü m t 9 á fe 
• ü r l a ^ 
Da I W Ü • » BajitanaAr, l i t feogiorií i » P E R S a DE& K O L l U i l 
e n c í a 
P L A Z A D E M U M A N C I A 
GRAN REBAJA D E PRECIOS E N 
COCJIRS DE TURISMO 
Torpedos 501, l Ó l S 11 P., 11.500 pe-
setas. 
M&m 505, ^ ^ O H P., siete plazas, 
17.000. 
Ideim 510, seis c i l indros , 20'30 H P., 
íl.rxio. ; 
CHAiSTS, Beis cilinjdrO'S, tipo! nor-
mal , 10.500. 
Idem tipo Rpnrt, 18.000. 
Cnm.ionetus F . 2 y X V TER. 
Caniiionos de 4 y 5 toneladas. 
Gran sur t ido en pdiezas dé recambio. 
Gran taller de repnrnriones, montado 
a la moderna. 
UNICO R E P R E S E N T A N T E PARA 
SANTANDER Y SU P R O V I N C I A 
R I C Á R D O L A S T R A 
para tapar m e r c a n c í a s en los m u í 
les y vagones ferrocaiTil.. 
G E R A R D O G O N Z A L S 1 3 
ASmacén: M A D R I D , n ú m e r o S.—To 
léfono. 9-18.—SANTANDER 
F A B R I C A M O L I N O 
I Tvnfa to «1 pueblo d« 1ÜÜR;1»1HÍI^ 
on buen salto da ag^ag,: K j p ^ i i l U I 
ara a lguna inauBtr ia . ^ 
P a r í Informea, JOSB U S B P " W 
t í m , Comarelo. T O R R £ l , A ¥ l É t t l l . 
r 
L u z e l é c t r i c a y a g u a 
p a r a f i n c a s d e c a m p o 
'•l precios 
91 
D e 5 0 a 7 0 
c é n t i m o s p o r d í a 
A g e n t e genera l 
p a r a E s p a ñ a 
Paseo de Pereda, 21 
(por Calderón). 
OflP! 
DE LA CASA 
Pasco de Gracia, 125.—BARCELONA 
D e p é s l t o 8 m C a K d a p 
fi!í8DelLaMr,S.A. 
PLAZA D E P I Y MARGALL 
Las- .•iiiiiiíiiíis pastillas poctcii-ales de 
l i i i c i ' n , tan Gi^no'cidas y •US.KÍU • ppj 
I púlfl ini sa i t íandéi ' ino ' ,p ior su résúl 
ado pura cpn)d>a^ir In. tos y afeceip-
«•••* de ^iii-gnnlsi, se ¡••alian de venifl 
ii la d r o g u e r í a de Pérez tíel Molluo, 
• la de VUla i rañea y Calvo y en la 
farmacia do E r á s i i n . ' . 
N E C E S I T O B A U L E R O S 
Inifcarines en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
de confianza se admiten s e ñ o r i t a s s 
p e n s i ó n , i ra lo esmerado, precios eco-
nómjioos. 
se vende on si t io muy cén t r i co , eiiitS 
ra o ijioir pisos. 
Tiirorinai'.'i. eJ s e ñ o r l ' a lados ; ( a l 
dieron; 17, cuarto, derncha. 
u n piso cén t r i co . I n f o r m a r á n , - Rúa-
mayor, 2. 
E N B U E N A S C O N D I C I O N E S 
B á s c u l a p í a t a f o r n i a , 300 kilos. 
Balanza con sus, pesas, hasta 13' 
ki logramos. 
M á ^ ü i n á de esc rü i i r Undorvvood. 
Prensa pa ra copiar cartas. 
U n a car re t i l la y otros ú t i l e s dü es 
cr i tor io . 
I n f o r m a r á n : C a l d e r ó n , 11, a l m a c é n . 
e a i q m i & 
BONITO PISO A M U E B L A D O 
I n f o r m a r á n en esta Admin i s t i ' a c ión . 
A las C o m p a ñ í a s de los" mismos, re-
clama RIOS, Atarazanas, 17. 
111 t''oirm)an R,u.l)io, 2, piso tercero, 
derecha. 
GRAN C A F E R E S T A U R A N T - H O T E L 
D E J U L I A N G U T I E R R E Z 
'Ca le facc ión .—Cuar tos de b a ñ o 
Ascensor. 
Especialidad en bodas, banquetes, etc 
E L C E m o f l B p M | M H 
S U C E S O R D E P E D R O SAN MARTIN 
Esi^'C-ialidad en vinos 1 lamos 
la Nava, manzani l la y Valdopohas. 
servicio esmietaob en comiciasii 
Teléfono 1-25.—SANTANDER 
P a l a c i o d e l C l u b d a R e g a i a a . - S A N T A I D 
P H m e p a c a s a e n a m p l i a o i o a a s y p o s t a l e s 
B O L S A S Y M E R C A D O S 
prieaate, a 130, 105 y 188 m 
poC'tiya/míeiite, los 103 kilpá; 
^afé.—Moka Longiherry, 
lo; Puerto Rico, carafiilijin, (¡^Jj 
co, <¡,l(!; superior, <;.(>:;: iluionda, 
Cnatemiala, carapolillo, ^'ñ- Caj 
DE SANTANDER 
In te r ior 4 por 100, a 71,10 por 100-. 
acsietas ai.coo. 
Aniur l ixal . lc , I0I7, a '.«V'O por 100; 
pesetas -Ji.oop. 
Asturias , p r imera , a Sl^á5 por 100: 
^osotas 23:500. 
M . , Z. v AL, serie A, a 01,79 por 100-. 
pesetas i M ) . 
VTi&S03 5 por loo, a 85 por J00; pese-
tas H M K 
S E M A N A C O M E R C I A L 
Ning i in cambio digno de m e n c i ó n 
se ña (irigi.uado en el mercado san-
&adéckk). 
LKOS asuntos comerciales, ta.n .sus-
coptilsles de .cambios- ibeneficiosos ¡o 
iiceversa, c o n t i n ú a n por ahora esta-
iuuados, sin la m á s l igera s e ñ a l de 
wiacnon.es ¡ni.portantfs, y por ende, 
l in ni,,/i V": KÜOIKÍS en los dist intos 
recios de los artícnilos. 
Los nicn-íHlos de l iaiin is, salvado? 
' t r igos, c o n t i n ú a n eji sn í.b'me s i t ú a 
ion, é ^ é r i m i é a t a n d o de vez en cuan-
'o muy l i t íeros cambios. 
La ; oferta y la demanda Sigtusn 
¡cíalo regulares. 
De harinas, i a f é s y cacaos no po-
lemós d ' -f ir nada nuevo, por la són-
Mla razón do que esta impor ta i i t í s i -
•la faso del mi iv ia i ic i i to fotn/ ' rcial si-
ué í i nne . no yisl¿uiinii>rándose, cíñan-
lo (>~r:i-iliin)^is csiiis l íneas , rWitaMc 
ndicio de va r i ac iún . 
Los d i f í r e n t e s mci'cados de la re-
j ó n con l i i iñan su marcha, progresi 
'Si <aio íil paivcor ofrecen, seg'ún las 
ii.uoslras, continuar por tan amplios 
anees y h a l a g ü e ñ o desenvolvimiento 
L n i •ani- ,ue los t r igos, en algunas 
le las plazas a que nos referfínidá. 
ienen exji '-rimentando en estos últi-
nos d í a s alg>unos p e q u e ñ o s cambios 
7a en alza, ya en baja, pero que., 
ifi'alLPiadani.enie, no iiníluyVn nadia 
m el bstado déi irnercado en general, 
¡ue .se imantiene con regaiar oferta 
• demaiiida. 
Alignnas revistas comerciales, sin 
a n é í en cuenta esta fii-ini za, no apa-
•ente precisamente, quieVen ver para 
ttüiy pronto algiunas importantes m¡o 
t i í lcaciones de haja, - fundándose ep 
•azones un tanto pesimistas y en 0 $ 
M pyaicioínes desaamiaiadasi 
Nosotros 'piídiiai tos decir ípve pfxs 
ii'iora, en la jpitaza sanlanderina \ 
'ii los dil'ereiiles ni 'rcailns n i c n i a ñ e 
9es,. no se . pGnci.b&ii indicios de re 
n e so ni aunienio IniporTan;" en las 
cotizaciones. 
Nos l imitaremos por boy a consig-
nir los precios de los principales a i -
ícnio.-: 
Arroz.—iBomba, especial, a PO pe-
setas los ciien kilos; A.inonquilí, }iú-
ncro 6, a 68; n ú m e r o 0, a &S, 
Azúcar .—.l ib iandés , 1.75- peset/as el 
ki lo ; ( nadi-adillo, enrriení .e, a 105 pe-
Sétas Iris |fl0 kilos; relinado hianro de 
'uña, a 1,75 k i lo ; Centi'ílu:;-!, a ]fi8 los 
100 kilos. 
Alubias.—EAanKSa®, die I lm-rera, a 
108 pesetas los 100 ki los; del Barco de 
Vvila, a 125; de León, 7G; blancas, cor 
rrientes, 50; gordas, redondas, 68. 
Lentejas .^Salainf imia, a ;I00 pese-
las los 100 kilos. 
Patatas.—.Se venden, las del p a í s , 
a 2-1 pesetas los 100 kilos. 
aoalao.—.Kisicioi-iia,. pi'-imeca, crecido', 
a 08 pose í a s los lOfl ki los; I s landia . 
p r i n w a , a W; Noruega, de p r i -
mera, y a s<>. de sjogimdft. 
Aceite.—Snnpeiriojr, l i l t rado , a 195 pé-
selas los i"0 kilos; corriente, a i«0; re-
linado, a 21,50 la lata de LO kilos. 
Jabón.—Cbíinibo, p ü d o - v e r d o y ' co-
ñ.G¡>. 
Maíz.—I.os loo kilos r:'i p, Se| 
Habas.—iMa'zaganas, i;W my 
a 50 pesetas los M) kilos; lo? co: 
fes, a -X.'; las pequeñas , ¡i -¡6, ; 
Tanragonas, a 65. 
Cebada.- Casi,!lia, Eoctir \mM 
awaia, a 3.1,50, 30 y .1» perdis, n 
liviainenle, los 80 kilos. 
En informaciones su.-esivas 4 
naremos m¡i.s ani/pllaaientc las 












S u c e s o s d e a y e i 
Gasa de Soi 
Fueron asistidos ayer: 
Franci'-i o Agor r i l la, de ¡tollo 
'•lerida, icuntusa. en el anlcbraij 
recho. 
José Cionzález, de i.', añes; conli 
íh la mano izquierda. 
L a famosa leona. 
M a s t i n e s h a m b r í e n t o i 
MIÜIBIGIA, 3.—Ya pairee ítt 
miistiei'io de la ifanijosa leen 
diligniiicias de l a ( ¡uardia ciw 
rros hamiaricíiitos de ciortó i 
stfniiiciron varias reses de los 
y Ja n e n e m é r i t a hizo el opOT 
'ado, pidiendo al Juzgado !« 
•esjponsalalidad al dueño .w 
'ero el propietai-io, que deja 
i sus perros de ¡han.: re, no; 
signarse tan fáci lmente n 
pro se h a b í a n comido, e i l 
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R á p i d o : Sale de Santanü^ 
fniéi'coJes y viernes, a las M 
•reo: a las 16,27.—Mixtoj/J 
- T r e n t r a n v í a : a. las VJM-
SANTAND F. R-BlbBA0 
Salidas de Santander, aj*ffl 
14,5 a 17.5.-SaI:da9 de S 
?A0; 1.1.30 y 16,30. 
S A N T A N D E 1> 0 
Salida de Santander, a la* ' 
ca l ida de M a r r ó n , a laS..'.'?n4 
SANTANDER-ONTAM^, 
Salidas de Santander, a , f 
11,10; 14,20 y 17 .58 . -Sa ' i ^ uiüi| 
neda, a las 7,6; 11,23; l ^ i i 
PERP.OCARRIL CANTAR J 
SaBidae para Oviedo, a • 
i3,3o. IaS m 
Uogadas de Oviedo, a 
20,51. ,„ tól 
Salidas para Llanes, a " H-JJ 
IJegadas de Llanes, a ,aílH 
Saliklas para Cabezón, 
y 19,15. ft I 
I J e í r adas de Cabezón-
7 15,39. 
Jueves y domingos, y 
cado, para Torrelavega- a .gj 
Salida de Torre.hivega_ » ^ i 
' llegaj a Santnndfir ^ 
SA NTANDER-blE?Ua W 
Salidas de Sanlandcr- ^ 
12,20; 15,10 y 1 7 , 5 ^ ™ 
ganes, a las 7,15; 11,20' ^ j 
Para 
d • cua¡tr( 
Se me 
^•ATRO I 
fran « s e 
R Q 
ARO IX.—PAGINA 1 
í a p o r e * correos ingleses , do dos f b e s h é l i c e s . 
COLON, PANAMA — mensuales ue Santanderipara HATIiANA!, 
Sa-11̂ ;, poní . ChiU'. 
• -"-or O R I T A , 2 S d e m a r z o . 
v 5 O R O Y A , 2 9 d e a b r i l . (Nueuo, primer uiaje). 
O R C O M A , 2 7 d e m a y o . 
Aáron V pasajeros do i-a-inu'i sesmuda v tei'eiL'fíi claso. 
para llábana.—Primera clase, pesetas 1.709; segi.mda lfldiniten. f niisaie r  1 l;i Pan a.—Primera da 
l ' ^ f , r;: íclcni, 557, incluid mmuestos. 
íiWP' 'nmn^ (lotiulü^ de Pula fiase de adelantos modernos, son muy 
f jp,,'' e^nieradt) trato a u. pasajeros de todas cale^.nas. Lie-
f ó ^ L - L caniareri.s v roeiaeius pañoles, 
1,1 "¿ara lodtí clase de Informesílrifllrse a sos Hgenles en Santander 
, V a p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 
de í a C o m p a ñ í a T r a s a í l á n t í c a 
U N E A D E C U B A Y M É J I C O 
El día 19 de MAEZO, a las tres de la tardo, saldrá de SANTANDER 
el vapor 
j 9 L 1 f c > . x x « 
su CAPITÁN DON- A t .FSTlX (¡IBEUNAÜ 
admitiendo pasajeros de todas clases y carga, con destino a HABA-
NA A- VERACRITZ, 
PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA ORDINARIA: 
Para HABANA: pesetas 5:55, más 32 de impuestos. 
Para VERACRÜZ: pesetas 585, más 25,25 de impuestos. 
|§te buque dispone de camarotes de cuatro literas y comedores 
para emigrantes. 
LÍftlEA D E B U E N O S A I R ü S 
En !;j segunda quincena del mes de MARZO, saldrá de SANTAN-
Hjp_.sa|NU eontingeneias—el vapor 
Infanta l^.tjel á e B ^ ' b ó . n 
pBiitiendü pasajeros de todas clases con destino a Montevideo y 
Buenos Aires. 
Precio del pasaje en tercera ordinaria, .para ambos destinos, êse-
m 350, más 25,10 de impuestos. 
Para más informes, dirigirse a sus consignatarios en SANTANDER, 
SEÑORES HIJOS DE ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA, Paseo de Pe-
reda. 26.'—Tel. 63.—Dirección telegráfica y telefónica: GELPEREZ. 
Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del Norte de 
España, de Medina del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Sala-
manca a la frontera portuguesa y otras Empresas de ferroca rriles 
tranvías de vapor, Marina de Guerra y Arsenales del Estado 
Compañía Trasatlántica y otras Empre 
Navegación nacionales y extranjeras, 
Declarados similares al 
Gardiff por 
el Almirantaz-
go portugués. - Carbones 
de vapor.—Menudos para fraguas.— 
Aghmevados para centros metalúrgieos y domésticos. 
Hág-anse pedidos a la SOCIEDAD HULLERA ESPAÑOLA. I'elayo, 
5,BARCELOXA? o a su agente en jMADHID: don Ramón Topete, 
§Foriso X I I . ' . i ! . SANTANDER: señores Hijos de Angel Pérez y 
Wpaüía. GI.ION y AVILES: agentes <le la Sociedad Hullera Es-
|afiola. VALENCIA: don Rafael Toral. 
K ' a ¡ n t e J r s : r ¿ S o d e d a d l i n l e r a E s p a ñ o l a 
Nuevo servic io de viajes r á p i d o s de l o j o y " e e o n ó m i c o j 
Santander a los puertos de Habana y V e r a c m 
NgQífico v18 de ABRIL' 0 ]ns tre9 dü la tarde' saldrá de este puerto eJ 
- vapor de dos hélices y gran porte 
" I N T X D A . ÜÍ/L 
H o l l a n d A m e r i c a l i n e 
G R A N D E S V A P O R E S C O R R E O S H O L A N D E S E S 
Servicio r áp ido de pasajeros cada veinte d ías desde Santander 
a Habana, Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
P r ó x i m a s s a l i d a s f i j a s d e S a n t a n d e r 
El vapor LEER DA M . s a l d r á 
S f A A R N D A M , 
RYNDAM, 
E O A M , 
L E E R D A M , 
S P A A R N D A M , " 
ei 7 da marzo. 
e! 26 da marzo. 
el 13 de abril (viijo extraordinario) 
el 9 de mayo. 
ei 28 de m¿yo. 
ei 20 da junio, 
Adinitiemlo cargá y pasajeros de primera'clase, segtinda ocoinnnica'j 
tercera clase, para Hahana. Vérácruz, Tampico y Nueva Orleans. 
P r e c i o s 
i ) E S T 1 X () 

















AD\rTTTT?x'̂  22-070 toneJiacllaa de desplazamiento* 
GUNl)A V TÍD0 SOLAMENTE PASAJEROS DE PRIMERA CLASE, 5E 
1 BERCERA ORDINARIA, PARA LOS PUERTOS DE 
I1103-cuatro1 vPaBâ 6 de tercera clase dispone este bnKjue de camaTOtea df 
Btc-' ÜevanH 'S0"̂  ^^^s , comedores, fumadores, bi'blit&ca, bafios, ducih.as 
0 cocineros y camareros españdl'es para • este servicio, 
fcn W r a , PHECIOS MUY ECONOMICOS 
" 600,25 plf (", 80 I'ara Uáinn-i . pesetas 557,00, y para Veraci'iz. pubv-
n Se'ruecra \ 111 eatos !-!1,'n,r,s incluidos los ¡m|iuestos. 
' ̂ AtRo n?A o l?s S6ñ(>rGs pasnieros presenten a recoger su» billetes con 
or^^a toíu PE ANTELACION a a salida dod vapor. 
WJON claso de detaUes, dirí janse a su agente en SANTANDER j 
cisco García , W a d - F a s , n ú m . 3 , p r i f d p a l . - T e l é f o B o 335 
TELEGRAMAS Y TELEFONEMAS «FRANGARCIAl 
Kn estos precios están incluidos todos los impuestos, menos a NUEVAOR" 
LEANS. que ssn ocho dollars unís. 
^Estos vapores son cotrlpletainénte nuevos, eslando dotados de todps los 
"adelantos modernos, siendo sa tonelaje de 17.500 toneladas cada uno. En 
primera clase los camarotes son de una y dos literas. En secunda econó-
luica, los cainaroies son dé DOS y CUATRO literas, v en TERCERA 
CLASE, los camarotes son de DOS, CUATRO v SEIS UTKKAS. El pasaje 
de TERCERA (LASE dispone, además de magníficos COMEDORES, PXÍ-
üf ADORES, BAÑOS, DI CHAS y^de magnífica biblioteca, con obras de los 
mejores autores. El perspñal a su servicio es todo español. 
Se recomienda a los señores pasaj'-ros «ine se preéenteu ei) esta Agencia 
con cuatro días de antelación, para iramitar l;i docitnieiit-ación de embar-
que y recoger sus billetes. 
I'ara toda (dase de Informes; dirigirse á síi age lite en Santander v Gijón, 
DON FRANCISCO CAK'CIA. Wad-K'ás.;;. principal—Apartado de Correos 
üúmero.áS, Tejegrainasy telefonemas, l-'l.'ANtiARCIA. SANTANDER. 
.JíaiCA D I ÍALíkAR, «ISELAR 1 HKSTÁUÉlAli TDD» m Lg 
•RABADOS V MOLDURAS '<RT PAÍS Y EXTRANJERAS 
A N l S O S A h o l u c i ó n 
NUEVO preparado compuesto de 
esencia de anís /Sus t i tuye con graú 
ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja, 0,50 pesetas. Bicarbo-
nato de sosa purísimo. 
DEPOSITO DOCTOR BENEDICTO.—San Bernardo, 91 . -MADRID 
De venta en las principales rarniaeias de España. 
En Santander: PEREZ DEL MOLINO-Plaza de las Escuelas. 
B e n e d i c t o 
de Glicero-foslalo de cal de CREO-
SOTAL.- Tubei-culosis.caíarrocró-
nicos, bronquitis y debilidad gene-
ral.—Precio: 3,50 pesetas. 
GARAJE VALLINA Y C / 
A g e n c i a C I T R O E N 
Automóviles y camiones de'alquiler. 
Servicio permanente y a domi i l io. 
Neumáticos macizos y prensa Con-
tinental. 
Talleres de reparaciones y vulcani-
zados. 
( onipra-canibio-venta de automóvi-
es nuevos v de ocasión. 
CITROE1N"5 H P., nuevo, 5.500 pe-
setas. 
CITROEN, 10 H P., nuevo, 7.500. 
MATIIIS, coupé, 10 H P., 7.250. 
ESPAÑA, faetón, 10 H P., 10.500. 
BENZ, 8-20 H P., limousine, 12.500, 
EORD seminuevo, tipo sport, con 
magneto, dos asientos, rebajado, rue-
das metálicas. 
Owmibus FIAT, 12 asientos, 12.500. 
Omnibus FIAT, .'JO asientos, •'5.000. 
Omnibus BF.RL1ET, 40 asientos, 
18.000 pesetas. 
Camión BERLIET, 4 toneladas, "pe-
setas 0.750. 
GANGA: Tabón perfumado, quita 
toda clase de manchas, especialmente 
las de grasas; sirve para el asco de 
la colada, etc.—Bote de 1 kilo, 1,25. 
SAN FERNANDO, 2.—Telefono 616. 




D r i g u e r í a y P e r f u m e r í a 
fflaieda Primera, ti-Telófono 5-67 
E N ; U A ü * ~ R N A O O N 
DANIEL GONZALEZ 
Galle de San José, número 2, 
A v i s o a l p ú b l i c o 
Muebles nuevos, Casa MARTINEZ 
M.'is baratos, nadie; para evitar 
dudas, oonsulten precio. 
JUAN DE HERRERA, 2 
S A S T R E 
iSe refornnan y vuelven fracs, smo-
kins, gabardinas y uniformes. Per-
Cec^ián y economía. Vuélvense trajes 
y gabanes desde QUINCE • pesetas. 
MORET, número 12, segundo. 
Vit Oornelia. 9, JAR 1N—Teléfono, 8-51 
S I aprecia su salud, no pida otros, 
B A L D O M E R O L A N D A ( S U C E S O R ) U O A L L A 
i n s p e c t o r : 6 , U L A G I A . - C a l z a d a s A l t a s , n ú m e r o 7 . S a n t a n d e r 
C o i s p a ñ i a B a m b o r g a e s a - l n e r i c a i a 
[ H A M B U R G - A M E R I K A I L I N I B ] 
8.IMM K B Q U L A a B H M A L E N T B B 
S A N T A N D E R , H A B A N A , V E R A C R U ^ 
T A M P I C O y P U E O T O M E X I C O . 
PfixíwM taidu M puerte é SANTANDEW 
E l 5 de MARZO sa ldrá da este guerto el magnífico vapor 
X X o I s e t 1 1 m 
* Emitiendo ¡carga y pasajero s á t ¡ tnera, seg'.uinda ©couomlm y tercorteia*** 
L a Bigniente salida la efectuará el 31 de MARZO el magnífico vapor de dos hélices y de nueva constrli-
cdftD, 
ctt 16.000 toneladas de desplasamlento, admitiendo carga y pasajeros de ¡primera, segunda y tercera 'darth 
Este hermoso barco está construido con todos los adelamos modernos tanto en lo que respecta al confort 
tomo para la mayor seguriilad del pasaje. Para los pasajeros de primeia oíase tiene varias habitaciones de 
injo, gran cantidad de camarotes individuales, y los de dos camas son muy amipilios y cómodos, con profusión 
ip detalles útiles y agradables al pasaje. Además del gran salón comedor, del salón de recreo y del salón de 
'.¡mar, tiene un salón comedor y s-ur de recreo para niños y un gran hal l - jardín Para el pasaje de segunda 
i -ise exisie un elegante salón-comedor, salón de fumar y salón de recreo, y los camarotes son de dos y dé 
uatro literas.. La instalación de la ercera clase está eonstruída con lar- mayores comodidaides; time un salón 
toáwcia v nn salón-comedor, y las comacras son servidas por camareros Loe pasajeros de tercera clase po-
drán disponer, además, de camarot £ de dos, cuatro y de seis literas, y 'os puentes de paseo son axnplloi > 
cómodoeí . 
w s t e d E L P U E B L O n A N T A B R n i l g a r a m á 8 M u m ® d ir ig irse a C A R t O S HOPPE ^ l e m p a f i í a - S H H T f l H D E R 
E N r E R C E R A P L A N A a 
E l t i r o d e l O r d e n a n z a . 
L a s d r o g a s f u n e s t a s . 
E s a p r e h e n d i d o 0 ' u n c o n t r a -
Medidas de Gobierno 
Todos los Gobiernos del mimdo 
vienen ocupando en estos ú l t i m o 
tiempos del contrabando de narcot. 
zante, drogas funestas que han crer 
do los p a r a í s o s artificiales y qiué so 
causa de l a degouc rao ión de l a razí 
Todos sabemos que en las gi-ande 
oapitales de-Enropa y , sobre todo, e-
las de A n i é r i m , esos p-áraísos a r t i f 
ciales son objeto de exp lo tac ión pe 
parte de indiv iduos sin conciencia " 
qrue sns clientes m á s asiduos porten^ 
cen al bamipa del dinero, a esa juven 
t u d degenerada y viciosa capaz d 
todos los vicios y de todas las hedior 
deces. 
Opíütria el contrabando do esas dr* 
gas cpie se l l aman morfina, cocaíMÍ! 
h e r o í n a y apio, se h a n alzado la 
grandes • eminonciias mlédiclas (pie, na 
turalmiente, las autorizan en su. cien 
cia cnanido sOn necesarias pava di 
volver la salud y la v ida a sus some 
jantes. . 
No hace muicího tieimpo, si no recoi 
damos ma l , l a L iga de las "Nacio'ne1 
se ha ocupado de este asunto y hast; 
creemos qaie c o n s t i t u y ó un Gongrest 
permanente encargado de estudiar la 
manera de evitar el contrabando de 
narco t i aantos. De lo qiue estamos se-
üruros es de cpie se convino por todos 
los reunidos en que el p a í s donde mfis 
se contrabandeaba en mater ia t an pe-
liurosa como l a que nos ociipa era 
Elspiaña y cpiie el pi ier to por donde 
pasaban en mayor cantidad los di-
chos enervantes era Santander. 
La Ddireocaón general de Sanidad 
e s n a ñ c l a lo" sabe bien y el minis te r i f 
dq Gobe rnac ión , como es lógico, nr 
lo desconoce. Y tampoco deja de sa 
l u r l i ) nuestra Po l i c í a , cada d í a máf-
iuArigada en el asunto y m á s . empe 
ñ a d a cada vez en poner freno a lí' 
codiiiia de nuestros c o n l r a b a n d i s t í i ' 
de narcotizantes, contrabandistas d« 
peor especie que n i n g ú n otro, desdi 
el momiento que no desconocen qnn 
comercian con la existenicia de lof 
desventurados, a quienes el vicio em 
puja a envenenarse pau,!ai ¡ ñ á m e n t e 
' a su icádar se de la forma m á s b á r b a r r 
que ha conocido la Humanidad . 
E l gobernador descubre ur 
contrabando importantís imo 
No sabemos si , obedeciendo a u n ; 
oportuna confldencia o continuandi 
u n a ges t ión propia, el gobernador ci 
vál* s eño r Alonso X-ápiez, se p e r s o n ó 
ayer en una fonda de l a calle de R ú a 
menor, 2, absolutaimente solo, sin ha 
bor dado conocimaenio de sus paso í 
a. l a Po l ic ía . 
iNo tuvo l a au tor idad por qué ocul 
ta r su elevado cargo, sino que lo pusr 
de manifiesto ante el d u e ñ o de l a ca-
sa en cuanto le hubo recibido. 
E l g o b é r n a d o r hízole saber el objete 
de su visita y , en el acto, el fondis t í 
le. a c o m p a ñ ó a su a l m a d é n de l a casi-
donde, entre algunos ti'astos sin i m 
p o r t a ñ o l a , h a b í a u n b a ú l de reculares 
diimensiones y una caja de tabla. 
iBl d u e ñ o de l a fonda ignoraba e! 
conte!n¡dov de los Imltos, v a s í se lo 
i i izo saber a l s e ñ o r Alonso López.. Só-
lo sal lía que, tanto él como el otro, 
b a b í a n sido dejados "allí por u n ' h u é s -
T>ed h a c í a l a f r io lera de unos diez me-
ses, como u n equipaje s in importan-
cia. 
E l huiósped en cues t ión , s e g ú n e l 
fondista, o r d e n ó que se dejaran al l i 
los bultos por unos d í a s , y desapare-
ció comió por encanto. 
E n los l ibros de l a fonda fué impo-
s M e ha l la r el nombre porque, como 
no se hizo sospechoso, se h a b í a perdi-
do entre los de los d e m á s clientes de 
l a casa llegados por entonces. 
F.l s eño r Alonso López o r d e n ó abr i r 
primieramente el ba i i l y luego l a ca-
ja , e n c o n t r á n d o s e con que ciontenían, 
el uno gran cant idad de frascos admi-
rablemente colocados sobre las corros-
pondientes bateas y conteniendo po1 
vos lulancos, y la otra una especie d-
pan^iles de color parduzoo, bastant 
resecos a cansa, sin duda, de su lar 
go encierro. 
Algo e x t r a ñ o h a b í a n de ser arpie 
lias m a t e r i a s p a r a , el gobernad.ir ci 
v i l por cuanto que, inmediatamentr 
o r d e n ó que fuesen avisados dos fa: 
m a c é n t i c o s para que las examinaspr 
Hecha esta ope rac ión con todo de 
talle por los técnicos , r e s u l t ó que c 
b a ú l c rmton ía cuiatrocientos frasco 
de morfina, c o c a í n a y h e r o í n a y f 
caja unas rinouienta l ibras de opf 
turco, de lo que se usa en los fuma 
deros de esa clase. 
E n el acto se llevó a efecto l a val o 
r a c i ó n de las - drogas aprebendidas 
Galcu lándose ; que su impor te en alma 
cén a s d ñ n d e r í a a unas 15.000 pesetas 
si bien una vez llevadas al extranje 
r o y vendidas ciomo contrabando, no 
d r í a n t e n e r . ú n valor de muchos mile: 
de duros. 
L a morf ina recogida en sus frascor 
t e n í a un peso aproxianado de c inc 
Idlogramos, siendo igua l l a cantidaf 
5le coca ína ~ h e r o í n a . 
jpstas dos drogas estaban fabrica .. 
'as en. Lyon (Francia) y l a morfina 
cloruro mórfico en Dresden (Alemia-
Segnn nuestros informes, los ener-
antes citados son transportados 3 
' miérica, como can trabando, en cajas 
que se ii la conducició 
que no b 
el queso de TresAn 
n maletas gapéclá 
oap echar su contei 
¿Para quién era el contrabando? 
Hasta ahora no lia podido saberse 
tara q u i é n o para cpiiénes era ei con-
"abando recogido ayer por el s eño r 
obornador. 
Ein el baú l bal ía vina etiaueta (pie, 
•unque-raspada, sr-;'iiraniente de pro-
óisito, dejaba, leer cu su piarte supe 
i o r las siguientes palabras: «.Señor 
'on Leopoldo», y niins is ' i i l íniietros 
' ás a b a j ó la par l ícv i la «rto»—que es, 
in duda, l a tor i i i inacinn del ñoafabíé 
le una calle—, el nimnero B y San-
an der. 
Ambos bultos han sido facturado^ 
n Biarcielona, posibiLeni'ente ron el hí-
lete del viajea'o que los condujo a cs-
'.a capital . 
Por diaposifcíón del gobernador c iv i l 
al b a ú l y l a caja fucrnii r é t i r a d o s de 
l a fonda de RuamiGfnor -- depositados 
en los abraceiies de. drogas de dan 
Eduardo P é r e z del Míolino. 
Eis de suipóner que, en viste de la 
impor tancia del ediitrabando recoci-
do, el s e ñ o r Alonso López c u r s a r á los 
oportunos t e í e g r a m a s a las Direccio-
nes g e n é r a l o s de Seguridad y Sanidad 
dando cuenta del asunto y que ia p r i -
mera haya circulado ya las oportuna.--
''.rdenes a l a Po l i c í a para procoder a 
la captura del- viajero que t ra jo a 
Santander las d r ó g a s • capturadas. 
S i l H T J i 
El 
P R E P 5 0 E N G I A D E LA \ H A U G U R A L D E L CONGRESO T E R E S l ANO 
D E N T E E S E L C A R D E N A L B E N L L O C H 
NACIONAL CUYO PRESI. 
(Foto de! Rio.—Madrid.) 
na juventud, bar 
on su intelig'enci; 
envidiable GiPédit1 
Viajes. 
Aiuxibe l legaron a Santander, de su 
viaje de ,bioidatSj los jóvenes esposos 
loña lAiu.ror.a Hointoria y don Aurel io 
1 [¿Éutáfión. 
F i j a r á n su residencia en esta ciu-
dad.' 
Una boda 
E n l a iglesia par roquia l del Astil le 
:o se ce lebró el jueves pasado, fosti 
idad del Santo Angel de la Guarda 
a boda de la be l l í s ima s e ñ o r i t a As 
•ensión Ibaseta y Rosillo con el ibis 
trado comerciante don Gregorio Bííii 
v S á i n z de l a Maza, uno de los mon 
afieses fpie, en 
.íabido conquistai 
r la luir iosidad c 
le que boy goza entre los hombres dt 
legocios de la ciudad de Méjico y el 
trestÍLIÍO v las s i m p a t í a s que sus do-
es personales le han granjeado. 
lltendijo la u n i ó n el respetable y v i r -
uoso s e ñ o r cura p á r r o c o , siendo pa-
drinos nuestro excelente aonago dóri 
Mejandro Ibaseta y Gómez de Barre-
la, padre de la novia , - l a d is t inguí -
l a s e ñ o r a d o ñ a Felisa Br iz de Sola, 
lermana del novio, y f i rmaron el ac-
'a como testigios don Casto de la 
úñente y P'arres, don Fernando Pérez 
r P é r e z , don Fernando Is la y Dick in 
ÍQSQ y don Antonio L a v í n Casal is. 
iDespuiés de ' l a ceremonia, los i n v i 
ados, en g r a n n ú m e r o , fueron nbse-
piiados con una e s p l é n d i d a comida en 
d re.stanirant de l a s e ñ o r a v iuda di 
Rivera, continuando l a fiesta m u y ani-
madamente hasta últiima hora de la 
tarde. 
^Los r ec ién casados salieron en el 
t r en correo para M a d r i d con á n i m e 
de efectuar una breve excu r s ión po i 
algunas capitales de E s p a ñ a y regre-
sar a esta capi ta l para embarcarse en 
el vapor ((Alfonso XII», el 19 del ac-
ina l , con d i reco ión a Méjico, dondt 
í i j a rán su residencia. 
OcseaTnos a los nuevos esposos todo 
a é n e r o de ventuiras. 
Partido suspendido.esnei-iinza de •que R a m ó n pudiera, ju^ 
j a r l a fina!. Debido al temporal reinante y 1 
niendo en cuerda id mal estado dci 
ea.iiupo y el tener que realizar los j u 
gadoi'es de ta Universidad un peí i 
groso viaje de regreso, a m b á s Socie-
dades han a.cordado suspender ei 
partido anunciado para hoy y cele-
brarlo el p róx imo domingo. 
En su lugar y si el tiempo lo per-
ante, se c e l e b r a r á por la tarde el 
narl ido ainin^iado para, por la nia-
ñ'ana entre el Muriedas F. C.—Nev\ 
Racing y - q u e s e r á arbi t rado por 
Aigustín González. 
E n Barreda. 
P o r ' l a tarde juegan la Cul tu ra l , 
le GuarnizQ, y el Barreda Sport, ba-
o el arbi traje de don José Gómez. 
Ers Muriedas. 
E n los campos de este pueblo y a 
as tres y inedia de la. tarde, se cele-
i t a r á un enenentro enire un equipo 
leí Muriedas F. C. y el Radium F. C. 
«. 
eonvoca a ;adores 
i a las 
dé A.i-
a Mu-
dos de la tarde en la Ayeniui 
.naso > para trasladarse 
iedas. 
Campeonato Cántabro de 
fútbol. 
M part ido E a r r é d a Spor t—Odlura! 
Die'jxírtiva, sei'a arbi t rado por don 
lo sé Gómez. 
— E l par t ido Eclipse—Comeivial. 
que d e b í a jugarse boy, ha quedado 
suspendido poí' acuerdo voluntar io de 
los dos c in l i s y pesién de paintqs do 
la Coii irreial en. benelicio del Eelipse, 
l i ándose , por tante, como j u g a d ó . 
E n ValdecUia 
Esta larde, a las t res . , j onicnde-
rán en par t ido amistoso el Club De-
port ivo Cudeyo y la Selección de Ks-
tm'iantes de Santander. 
Esta:pire9en.ta) 'á el eíiii¡¡>o siguiente: 
l ' e n i á n d e z ' M . ' , 
Conociendo, como debe conocer to-
mador la ps ico logía del 
.creyó conveniente, después 
su ccpiipo, reunir a sus j u -
;0 para rectificar l a forma-
juiél, sino para l levar a su 
o í r les hablar sobre ella, la 
de inspirarse en el ideal 
por Galicia, no d e j á n d o s e 
por lo (pie a éste pudiera 
perj mu carie. 
É l capit: 'n del eqnipo ace r tó a ins-
rMon de E 




pirarse es j iont .áneamente en 
üia óiplnión del Comité Selecci 
\ o as í varios jugadores en 
meros monientos, que d'emo 
lÜMinlas lendencias: pero bi 
c a p i t á n y el Comité llevó al .á 
i;ii\(Mieiniiento de tocios la 
ión del team, como sigue: 
isidro. Otero, Casas, 'Queral l , 
a nns-
aiador. 
os p r i -
itraban 
ígO su 
n iño y 
íornia-
i rcs,- Biálbini 
í r ó n i , i ' i ' l " 
Esto siiiCf 
de que se 1 
i l ; inentoí: p( 
da estaba c 
i, RéigOsa, B a m ó n , Chia-
: P é M á . 
día el jiievi'S. E l «ismo» 
aliaban jinseidos algunos 
r lo de Torres o Hern i i . 
KÜ jurado. 
'ale, iguialmiente, eb Comité de un fra. 
caso. 
Diini tM' y dejarle, el asunto a 
Fede rac ión . " C o b a r d í a , huida do. loj 
selecoionadores. Grave falta del Ce 
miiité. 
SacrifiicaTlo todo ante la final' 
;ia sido por lo qne optaron los 
ionadares, entendiendo rfue de cíe 
nudo con el equipo como se presentí, 
•on amor en todos los elementos 
a reg ión , p o d í a vencerse. 
¿iQue era impsible? 
Ya trataremos de esto mañana, 
•onio otros importantes detalles d( 
i r a la asamblea por conveniencia 
'oot-haU. 
Po r hrnr digamos que la inutiliza' 
ion de B a m ó n deshizo materialroeii! 
1 el equino el mié rco les y los 
inevitables que le sucedieron por (á 
a de e sp í r i t u deportivo en un i 
ante elemento, quebrantaron la IWK 
al del mismo el sábado . 
E l equipo nos lo babían transfor-
ado. Y a no c o n t á b a m o s con la ío 
nidable felección gallega. 
Castro, ex seleocionador gallegorii 
1 
Bou 
Ql emente. Bá idor ; 
plaza 
implica a & 
una réitííiófl 
Vieja, 1 v 
U n c o n c i e r t o b e n é f i c o . 
Las m u e b í s i r n a s personas qne se in 
•3 re san por los pobres y g¡áe, adern/is 
¡enben un siTOero amor a la buena 
II'ISÍCÍÍI. a<ludirán el d í a !> del corrien-
' a nn brilla.nlc concierto que se da 
á en el teatro Pereda a beneficio df 
a, Asociac.iíMi L a Caridad de Santan-
'er. 
En esta fiesta benéf ica musical , qjiií 
n n e n z a r á a las siete de l a tarde, m , 
rupo de m u y notables artistas, m u 
i'ias veclns aplaudidas por el públ ico 
" antanderino, i n t e r p r e t a r á un seler l í 
imo , programa, en el que figuran 
as dos serenatas de N . Sokolofí y la 
rimiera y segunda series de la "Sin 
?» «Le coin del enlants", d'e C. De-
nssy. 
En" «La Meta lú rg ica» , - del s eño r 
lorciho, paseo de Pereda, nú&Tfero 1, 
•a ta rán el lunes, 5 del co$spieiip, a la. 
üaposic ión do los sefiores alionados 
le las temporadas de Cabal lé y Me-
i á - C i b r i á n aus respectivas localidades. 
Las que no sean recogidas en el d ía 
ndhiado s e r á n ¡•mistas a l a venta en 





' a las - doce, en la 
, pr imero. 
En otras parles. 
Üin part ido interesante Se juega hoy 
n San Mainós eií tre el Athietic y ci 
Arenas, bajo id arbi traje del b i lba íno 
Torre. 
compe t id í s imp , : _ 
csi;in igüáladt ís 
pende -el t í t u lo 
i/eoa, es el tpie 





i ina l , y iios 
impresiones 
i entes al j u 
!] dominuo 
Y cuando 
í t i ígro • la- o 
••piipo pera 
lo q)ue se t end ía . La r e u n i ó n 
do, por tanto, conveniente y 
visp 
ante nuestro ad 
inveniencia de ] 
el caso de que 
I nos d a r í a n su 
ai d í a siiniiente, 






uvv e- el 
i B a m ó n , 
dpi uión 
no i)n-
^obrg ei cua 
los médicos 
fiera jugar. 
Los di'hi.nl.-ros ivelainaron l a pre-
Moe ia. de Balbino en el ata-pio, pnes-
qijic teiiie.ndo un niedi(.i enlrenado 
lri puGs|.o d i aquél p u d r í a n liacer 
jkíegó .lí'ás eficaz qne ron la inc lus ión 
le nn nuevo delantero. 
E.I Comité Srlee.'-ionador, a quien 
rlor falta de B a m ó n , le t e n í a obsqsio-
lado (-onservar 
ésta soto -e-M 
buena mora l en 
(-nalidad de in-
el partido, reco-
de mas rendid 
que las c.ircuns-
an. 
disnai b a h í a ata-
ai/nante a uno de 
U n maniHesto. 
E l C í r c u l o M e r c a n t i l . 
F i rmado por l a Junta d i rec t iM 
Círculo Mercan t i l e Industrial i 
Santander, se ha publicado vm-rm 
tiesto d i r ig ido a los Círculos Mercan-
i les de E s p a ñ a , convocándolos^ uM 
asamblea en Santander, en, el 
ximo mes de abr j l . 
Rn. el documento, escrito on fe 
Sifepgica, se acusa, a los flnlesto8*si!•• 
ranas |inlítiicos: del' desbarajuste eco-
nómiico de E s p a ñ a y se excita a 
•lases mercantiles a realizar j u ^ ^ 
ci-ón . p a t r i ó t i c a ' que impida el 
¡di farro . - ' 
De " L a Gaceta": 








A r b i t r á á 
Cont peras. 
I cibléfíiado niadr i l i i 'e 
Por tierras gallegas 
del «Faro de Viso-' una 
cnar í illas, qne Manolo 'do 
ca para' explicar la con 




clucta, de] (!onii 
derrota sufrida 
cha. contra Asturias: 
« l í a b í a m o s quedado ayer en qué 
rorma so desp a í a r á . el part idisino an-
te la final. 
Con el ambiente en esta forma, del 
ue estabn contaminados los eqni-
iers finalistas, tuvimos qne dcplt.ral-
l a inidil iziación de loinn'in í'.onzMle/ 
de u n niodo e s t ú p i d o en u n entrena-
miento. 
•Desde aqiu.el momento quedaba, de-
endado el quebranto de po tenc in l idád 
en grado sumo de la qne jiisla.ini nlc 
h a b í a demostrado ser formidable Se-
lleoción Gallega; pero a ú n quedaba ia 
, :MIO o:' i.in nnouo IUIUK 
los lin a listas, hizo rea 
Torres, poni'eiulo la 
..mioicr en nn i r an í i-
2omá1 é siM"(-i'ionad().r. 
Se lo pivseniaron- entonces a éste 
iarios caminos a seguir. 
;.Ou-.' hacer ante la niDral en peligro 
[el c-onjunlo en una p e q u e ñ a parre, 
pie de tomar medidas extremas, pu-
lo alca.nzar mayores proporciones? 
¿jóabía apoya i-sn en una solidiciófa 
-adicalísimn, arrostrando las conse 
viení-ias, busoar una solución cónidda 
hora entregando todo en 
l a F e d e r a c i ó n , o sacrifican-
ia final mantener todos los 
este aamipieonp.to, restable-
a n n o n í a ? 
con lo primei-o.' ¿Qué po-
AIAIUUD, 3.—Entre las U Í O ^ . 
nes que publica hoy el diario m. 
ig.uran las siguientes: 
Oe Marina ¡Conicedicndo l a w j 
' ruz del "Mérito Naval , con 
o blanco, a don Francisco Iww 
• Garr iga, contralmirante lionof 
le la Armada , .en situación-o6 
serva. ' 
De Fomento.—.Tubiiando 
areeev el caso m ñ s .]]mcuoz Bodr íuuez , av^, 
í,|i,:il.<1, ,l0 «^te mayor do pr imera ciase d e l ' ^ 
di i ic i l ís i ino al'fie ingenieros ae ' rónomos. "J 
L a h 
Hoatiiiea 
¡ípajientc 
d soñor 1 







l \ piapósil 
por donde 
ja vida i 
Síintandor. 
í^ni t im 
discurso d 
Nosotros i 
coger de é 
prensa sai 




¡.ara la, gi 









t r a i g o 
pno señe 
lo que he 






•ile las obr 
io qoij?. re 
'do a él g 
'des y toe 
derhías. 
Dió con 
cián de h 





A cont i: 
ülmara ( 
ría Valle, 






Pósito, ' Q 

















i iendo la 
Vayaraps 
d r í a ocurrir? 
L a incJus ión de nuevos elementos 
que p o d r í a n t raer la p é r d i d a del par-
tido. 
Con ello s e ñ a l a r fa l ta de tácito al 
Cnniité en no suavizar asperezas en 
los niiomentos m á s cr í t icos . Culpable, 
en f in, de un desastre. 
Medidas radicales: No era esc e) 
momento de resoluciones extremas 
sin agotar todos los reamrsos. Gulpa-
U n espej ismo extraño^ 
N a v i o s 
f a n t a s m a s g ó r í c o S ' 
ft|l):VBY.-.Los c i r i a les } ' ̂ j L 
•ida del -Trev i lh ick- l,||f','0.n. Sn'M 
por nn e x t r a ñ o espejiSP^Jjjj. 
H'o Sipendei', al Sor ('e , l^^fc 
Vieron, pr imero, muy r prc-
un gran navio, cuyos detalles^^jg 
¡salían porfoctanie'nte, a pesar,.^ 
rao distancia. Pronto el vaP0Jr | > 
:ó formas monstruosas, V. P.¡,ift# 
no, lo vieron f lotai 
i l aire y las hé l i ces 
Poco d e s p u é s , el 
-ía oubieirto de navios 
ricos. Se v e í a n por lo "^""g 
quillas en distintas dirección^ 
Los marinos declaran no 
lo nunca u n espectáculo 
a toda^ci r, con 
Toda la correspondencia 
y literaria, diríjase a t10"'"^. ^ 
tíirector, Apartado de O o r w ' 
